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página Q2 - GAZ�A DO VALE

As maiores' empresas brasíletras em 1983
� ...

-

Como ide hàb
í

to , as pr i.ncapai.s 'pu-

blicações que se dedic� a analisar a

economia brasileira est�o divulgando,
agora, as suas l�stas de empresas que
se destacaram em-t.e rmos de lucro, fa­
turamento e vendas no ano �zdê ,1983.

Quais são, segundo estas publicações,
as empresas ,de maior ::,1.:'_fatunamento?

Quais são OS setores em que se enco�
tram as mais lucrativas? Onde se loca

lizam? A que grupos pertencem? Qual ã

urigem de seus resPectivos capitais ?
Este artigo tentará, na medida do pos
sível, compilar os dados necessários
para responder às perguntas acima;bem
'como, anal

í

s á-Los de maneira a permi­
tir uma compreen'são adequada de seus

significados. Dadas as limitações que
se impoem para o cumprimento desta ta

refa, relacionar-se-á" apenas, as iã
(dez) maiores empresas bràs iIe

í

ras ,

tendo por critério o faturamento por
elas alcanç�do.

TABELA I -
''''
Á:"'_'

�TTIESA TTJ�110 (2)

01

02

03

04

Petróleo Erasilei�o S/A. Petrobrás

Petrobrás Distr. S/A.
Shell Br-as í.L S/A. Petróleo

A

A

7.818,8
2.312,4

1.607,3

1.430,5

1'.222,4
'791,�
776,9

05

.

.

, ,

Centrais Elets·. J3n',B. :Sletl"olJr�s

li

Esso Bras. de Pe :Lóleo S/A.
")6

:)7

08

09

;LO

c

A

732,\.

645,6

'De ãcordo cem-a-'l'AflEtÃ 1;- a Petro-

brás (Refinadora) é a mais l-ucrati
va das empresas brasileiras, "posiçãõ
esta que vem-sendo consolidada nos úl
timos anos. Para que se tenha uma ide
ia mais precisa de como a 'Petrobrás e
as demais'empresas vem se �4firmando,
em termos de lucro, basta que se veri

fique o seu desempenho no período re-=
cente.

- Fonte: "Quem é Quem na conomí a Bra'
sileira 1984".

,

Obs.: (1) Setor A =Químico-Farmacê
utico; etor B = Serviços em Geral; Se
tor C = Produtos alimentícios; :'Setor
D= Material de Transporte; Setor E=Co
mârc

í

o ,

(2) O lucro é dado em valores
de Cr$ 1.OOO.�OO:000,00.

P E =' I O TI O

EKP-;:(ESAS 1981 1983

pos.
(1)

LUcrO 1'0;".

P t � �/' � t b
'

01e, .�as.� A.�e 1'0 ras 1.516,3 01

Petrobrás Dist. S/A.
Shell Bras.S/A.Pet.
C.E.Eras. Eletrobrás

02

03

05

04Esso Eras.Pet.S/A.
C'.C.P.A.A.SP Copersúcar 08

Texaco Bras.S/A. P.Pet. 07

Cia. Atlantic. Pet. 06

VQll{sw�gen Eras. S/A. 09

Cia. Bras. :Dist. I '127,4

09

10

291,9 09

265,0' 10

Ól 2.834,8 7.818,5

545,1

378,8
218,7
295,,6

Ü8,3
175,5

178,2

130,9

02 966,5

689,9

022.312,4-

03 1.607,303

05 487,0 O�, 1.430,5

05 1.222,.4,04 518,3
..

312,4

334,2

337,2

791,308 Of

07

08

07 78,9
769,9

732,0

645,6

06

Fonte: "Ql1_em é Ql'.em na F,conomii3, :3re.siJ_eirEl. 1984
"

•

ODs. : (1) O Lucr-o é cl�,,(l.o em ''rs,lores ele CiG 1.000.000.000,00 •

Observando-se a TABELA,II, percebe
se,que as atuais dez empresas mais lu
crativas do país, já foram, tamb-,nos
anos 'de 1981 e 1982. Dentro do grupo

maior, a ordem das três primeiras per
manece inalterada, nos três anos refe
ridos. Da mesma forma, permanecem i­
nalteradas as posições da Volkswagem
e da Cia. Brasileira de Distribuição,
99 e 109 lugares, respectivamente. Mo

dificou-se, todavia, a ordem de colo=
cações das empresas que se encontram

no grupo intermediário, do 49 e 89 lu

gares. Surpreende, nesta comparação:'
2 desempenho da Eletrobrás nos anos

mencionados. Esta empresa, estafal,te
ve seu faturamento de 1982 superior
em 227,2% relativamente ao de 1981.

'despesas governamentais.

Corn relação aos setores onde encon

'tr.amos as dez maiores empresas brasi-=­
le�_as,uma classificação_inici!l está
dada na TABELA I. Nela, e poss1vel ve
rificar que seis empresas, estão inclu
sas no setor'Químico-Farmacêutico.CO-=­
incidentemente, o sub-setor a que pe�
tencem e o do Petróleo, que, em 'ter­

mos, de Lucro ,
abocanha algo como 80%

do total, A propósito, nos lev�tame�
tos efetuados pela Revista Visaó,o's�
tor Químico-Farmacêutico é o 39, col�
�ando-se atrás apenas, dos setores

de Serviços em'Ger.al'e de Serviços P�
blicos.

No que concerne ã localização geo�

Este crescimento foi Queaçado, apenas

p�lo da Volkswagen, cujo: desempenho
em 1982 foi 222,9% superior em rela -

ção de 19 L' Em 1983, a 'I,EletrGlbiás
foi, novamente a empresa "brÍl$ileír,a
que mais cresceu ,relativamente ao ano

de 1982: 287,8%. Há, não obstante 'a

surpresa; uma razão forte que explica
a sua performance; em vista dos acor�

dos firmados com o FMI, o governo o­

rientou as empresas públicas no senti
do de realizarem faturamentos s�periõ
res ã inrlaçao, de modo a reduzir a�

gráfica, as sedes desta� dez maiores

empresas se encon,tram s í.ruad as predo- ,

minantemente no estado do Rio de Ja­

neí ro , são, justamente, as emp-:esas
vinculadas 'so sub-setor do Petroleo.

As demais empresas se l'ocalizam" em

são Paulo (3) e Distrito Federal (1).
Portanto a região Sudeste é aquela'
onde se' �oncentra o maior número "de

empresas do paEs. . .

As informaçoes acerca das d1str1 -

buições,setoriaí e geográfica pó�em:
ser melhor vJsúalizadas na,'rl\BELA III

TTar �,...,

_'__ '--J.. - .ft_,

�IST. Gr.OGTIÁI'ICA

EI1.PTIESA LUC:lOJ',

Sudeste: Pet.:Bras.S/A.I'otrol)T8s .43,1
"i

Petrobrás m,st. S/A. 12,7

Shell,Bras.S/A.Pet. 8,9

C.�.TIras.EietTobrás �'7,9
! Esso Bra..s .• I'et. S/A Ú,?
C � C •.1'.A.A. GP Cope r-ssucr.i- :�., '�'",
,Texacb Bras. S/A.
!iCia.Atl8.ntic Pet

.Cia.]3:ras.J)j_stribuiça

,Fonte: " Quem é Quem na Eoonomia

S:STC� SJT.ATIO
S:8T02

RJ

C.C.P .,;...,;•• :JP COp8:r'Bl:Cr:.T

Texaco Br-ao í.L 3/A Proas. Petl'óleo

Cin. At12.11tic de I'etróleo

Volks' .agan do Brasil S/A.
,

C'í.a , Bra,'Cileira :le Distrilmiç8.o

I'et.
'

tt TIJ"

fi " fi II,

Serve C.-Oeste DFGeral Adm.

Q1.J_ím.•Parmac ,
:::uCl,este

Prods. Alim. Açu.
Pet.

" SP

" RJ

" RJ!t

lmt,. " 3P

Vac]_, " ::3P

CO!iI refer�nc1a"ao- controle aciõnariE'o, 'estas empresas estão
ligadas aos seguintes grupos:

1984 II
•

1983

GRUPO

TABELA IV - AS lVIAIORES ::;:r,IP::mSAS' BRASILEIRAS

OnIG'3LI TIO CAPITAL

Pet. Eras. S.A. Petrobrás Petrobrás

Petrobrás Distr. S.A.

Shell Brasil S�A. Pet.

y. E. Brasil Eletrobrás

tsso Bras Petróleo S.A.
I
I C.C.P.A.A. 3P Copersucar

Petrobrás

Estatal

Estatal

Hol.jn.u 'iRoyal Dutch Shell Trap�nac.

EstatalEletY'obrás

Exxon

Copersucar

Transnac. - E.U.A.

Privada Naoional·

Transnac. - E.U.A•Texaco Brasit S.A. P. Pet. Texaco

Cia. Atlantic de Petróleo Atlantic :::iiohfield Transnac. - E.tr.A.

Transnac. - Alema��aVo'Lkswageri do :Brasil ::; .i�. VoThswagemverk

Cia. :Brasil. Distribuição }'30 de Açúcar Privada Nacional

Fonte: n Quem é Qtlel11 no. Economí,a :BrD..�3ileira 1984 If
•

.
Obs ;: : a) CC\1?ital as soe Lado (Ilo l.an da e :::eino Urri do )

Quanto 'aos grupos, nennum aog-men�

cionados tem o'controle de'mais de u­

ma das dez maiores empresas,com exces

são da Petrobrás. No que concerne à o'
rigem do capital, apenas cinco ',:::-das
dez maiores são brasileiras. Três de­

las sãq de capital estatal e �&'.cme,nte

duas pertencem a grupos privados .. na-

'cionais�, Das cinco estrangeiras, três
têm capital as tado-un Idense ; uma -� é
de capital associado ( hol".ldês-britâ
nico); e a outra tem capital germâni-=­
co. Em termos de lucro; 'o 'capital e s=

tatal detem 63% do totai das dez maio

res; o capital privado nacional detem
_8% do lucro destas empresas; e o capi
tal transnacional detem 29% do .total
do lucro, das maiores empresas mencio­
nadas. O capital estado-unidense soma

deste total, algo'corno 16% enquanto o

capital brasileiro ( privado e es ta­

tal) alcança um perc�ntual em -torno

de 71%.
O que significam estes dados? Qual

a sua importância? Qual a
---' relação

que existe entre os dado�,aqui re�ni�

dos e a'" performanceT'dà
'

oeconomua ,\
brasileira em 1983?

Das informações aqui agrupadas,po­
dem ser extraídas algumas concQusões.
lnicialmev e, pode ser dito que as em

presas estatais e transnacionais sãõ
as que dominam a economia brasi leira.
Em segundo lugar, está caIro que o s�
tor químico-farmacêutico e um dos ma­

is lucrativas .na economia 'brasileira.
Das maí or'e s emp esas do país, seis in

,tegram o' sub-secor do pe t ró tec .Em ter
ceiro lugar, verifica-se que as ,�, ,déz
maiores empresas brasileiras em 1983
não tiveram seus postos �eaçados-pe­
'las demais empresas do país. Em quar­
to lugar, observa-se que é na 'regiãc
Sudeste que se concentra a maior par­
te de atividade econômica do paIs. Fi
naIment.e , é possível deduzir qUe' 'as
maiores empresas brasileiras são a­

quelas que conseguem repassar 'mais a­

dequadamente os seus custos financei-'
ros ( juros ) e realisar faturamentós

superiores à inflação ( .rcresc ímento
real) •
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Bateu o azar
�

nos colonos

.�. ,

RUA SÃO PAULO, 3133 - TELEFONE: 23-1636

89.100 - BLUMENAU - SANTA CATARINA

Os agricultores de Gaspar passaram solo: enquanto nao der en xurr ad a ,
e­

por uma fase coletiva de azar nas úl- les estão livres dos incômodos causa­

tinas semanas. Foram importunados por dos pela mineração do ouro. Uma draga
e e e, s e atacaram o do DER está desassoreando o robeirão

morcegos e p rc v JO , qu .

gado e a plantação de arroz. Um. con- e outra do governo do Estado limpa as

valas dos arrozais.

Chuva pode prejudicar o Arraial
O drama vivido pelos produtores da

região do Arraial do Ouro foi minimi­
zado e, ao que tudo indica,. caminha
para uma solução. O.pre·sidente do Sin
dicato dos Trabalhadores Rurais de Gas
par acredita que, se não der enxurra=
da nos próximos mesesm tudo ocorrerá
normalmente para os p�lntadores.

A Minepar, empresa mineradora que
explora a extração do ouro e apontada
como responsável pelo assereamento do
ribeirão do Ouro (que faz com que
-grande quantidade de areia invada OS

arrozais quando chove forte, trazendo

prejuízos), está operando apenas com

�50% de seu trabalho. E há uma fiscali

zação constante da Fatma, garantiu o

presidente Carlos Soberanski.
_

Junto ao governador Esperidiao A­

min foi conseguido duas máquinas,_uma
draga para dessassorear o ribeira� e

uma escavadeira para limpar os valos

das arrozeiras.
As .reclamações por ora cessaram e,

acreditam os agricultores, o problema
tende a ser resolvido se houver coope

ração entre a mineradora� já multada
e impedida de trabalhar as 24 horas

por dia, e a administração pública es

tadual e municipal

bovino (l

menau e

mais vo dores.
ACidas - Compa�hia Integrada de

Desenvolvimento Agrícola de Santa C�­
tarina -, através de seus técnicos em

Gaspar, chegou a prever um aumento de
20% nos ataques dos morcegos no reba­
nho da região.

O presidente do Sindicato dos Tra.

.Praga do arroz é combatida'
de outu- 'colas em larga escala. Ele tema agor"

que o drama se repita quando o arroz

"embarrigar", o que acontecerpa no fi_
nal de dezembro ou inicio de janeiro.

A praga, uma espécie de inseto,
foi expulso dos arrozais atingidos
mas agora está escondido em matagais
e capoeiras. Sua capacidade de repro­

dução é muito grande e ele poderá vo�
tar a atacar em bandos novamente, O

inseto costuma atacar mais nos dias

Foi logo depois do dia 20

bro que os agricultores de Gaspar,
mais especificamente os produtores de

arroz, descobriram que suas planta­
ções estavam sendo atacadas. Um inse­

to desconhecido ameaçou as plantas das

arro,eiras e,' a principio, os agricul
tores e técnicos agrícolas desconhe=
ciam sua origem e formas de combatê­
los.

Mas. segundo o presidente do Sindi
cato dos Trabalhadores Rurais de Gas=
par, Carlos Soberanski, tudo parece
ter sido solucionado. O percebejo ame

açou toda a safra do município, o se­

gundo maior produtor de ar roz do Es­

tado. Somente 30% da p rodu çao foi a­

fetada, segundo cálculos do Sindica-

to. Gaspar produz anualmente, ·de 250

a 300 mil sacas de arroz.
.

Carlos Soberanski informou que

praga já foi controlada. Para isso q�e
foi efetuado o uso de defensivos agr� çao

pE'rigo

dizcndo
a

DiU

b,,)_!.. Rurais de Gaspar, Carlos
Soberanski

.

d i s.s e esta semana que
mais este problema está praticamente
solucionado.

Os ataques diminuiram sensivelmen-
,te. 'Praticamente todo o' rebanho de

Gaspar foi vacinado e já se encontra

fora de perigo. Os morcegos vivem em

grutas e casas que foram abandonadas

depois da enchente e pertencem a uma

.espécie aclimatada, que transmite' a

r aav a .

an'í

�o combate aos animais depredado­
res, a Cidasc capturou vários, d�les e

os envenenou. Como os morcegos eêm o

costume de lamberem-se, isto rep re s e n

tau o exterminio de centertas deles.
-

Muitos foram encontrados mortos pelos
pastos, disseram os agricultores.

Outros municípios parcialmente afe
tados e onde a Cidasc re a l i z ou v t r ab a-"
lhos foram T'irnbo , Indaial, Brusque, Br­
tuver

à

, Camboriú e Rio do Cedros.
-

LIDER OU PORTA-VOZ

Daqui e da.li

No's d iias de hoje, receber cento e

noventa e cinco convivas para um jan­
tar formal, regado a uisque de proce­
dênc�a estrangeira (Johnny Walk e Pas

saport), é pra de í.xar uma cidade in­
teira de água na boca.

No ágape de Francisco Mastela, por
ocasião de sua posse na presiclencia da

Acig - Associação Comercial e ,Indus�
trial de Gaspar -, em substituição a

Vilmar Schuermann, ambos da Ceval, o

Olube Alvorada foi transformado num'

requintado restaurante. Mero' aconteci
menta na vida da entidade, a troca do
quadro dirigente virou 'o evento so­

cial do ano. Marcaram presença autori
dade locais, secretários estaduais,po
líticos e o conviva de honra, o gov�
Amin.

Os serviços de meitre Ãlvaro esti-

Linhas Leopoldo Schmalz 'uma das
maiores i�dustrias do muni�ípio apre­
sentou açao dê, usucapião no fórum 10-'
cal sobre um imóvel .de propriedade

....------ri

veram impecáveis. O presidente do clu
be todo sorriso, mesmo em não sendo o
anfitrião, abraçou e foi abraçado.

As despesas do repasto foram acres

cidas pela presénça de pelo menos qua
renta e cinco comensais e mais do que
a prevista, tendo surpreendido repre-,
sentantes da pequena e média empresa.
O prejuízo com o regabofe não foi a­

lem de três milhões e meio, incluindo
o som ambiente. Quant .ao uisque es­

trangeiro não se conhece em que condi
ções chegou ao clube. Por trás dos
bastidores comenta-se que o "mae­
ting" teria sido político.

Francisco Mastela criou a oportuni
dadedade de alargar conhecimentos, a=
v�liar perspectivas políticas, apro­
Xlmou-se de lideranças locais e de au

toridades. Candidato a lider ou por­
ta-voz o atual presidente da Acig, exi
biu grande poder de trato, é afável.-

ELETRO RÁDIO POPULAR L TOA.

000

DENTISTA

II ,SILVIO

,;,"
'..

INSTALAÇÃO DE S_. EM AUTO, VENDAS E CONSERTO DE TOCA­

FITAS ,IRÁDIOS E APARELHÓS ELETRO-ELETRÔNICOS EM GERAL. RAMOS
ASSISTENCIA TEcNICA EM APARELHOS BaCH - CCE - EVADIM -

HCTORÁDIO - SONY - TOJO,

'I:'
i

RUA 1'5 DF.

NOVEMBRO, 701
SALA 104

FONE: 22-1750

BLUMENAU
SANTA CATARINA

FIM DE FESTA ,.rw,-ti.,,"1ar, herdeira daVllmílja Kock.
Para confundi!' a requerente, alega
de que a área extrema com terras cu­

jos direitos posessórios foram adqui­
r�dos da Rede Ferroviári� Federal, c9
nlvente no estulho. Uma area de domí­
nio da União também não foi poupada,
passou a fazer parte do patrimônio de

Leopoldo Schmaltz. Uma área localiza­
da a prefeitura e de uso da comunida­
de desde ôe o tempo da administração
Paulo Wehmuth teve o mesmo destino. A
atual administração municipal tem mo­

tivos para silenciar.

Curiosos e alguns comensais, já
no final do rebabofe rodearam o gov.
Amin, que naquele dia participara do

"grito do alho", em Curitibanos, con­

tra a 'importação do tempero gálego. De
gustando o uisque de procedência es=
trangeira, o comensal mar sacou de um

palheiro, citando a conhecida frase
do Jô, o comediante do progr<3+Jla "Viva
o Gordo", "vou no popu lar ", Imitado
a seguir, o ambiente ficou pesado,
carregado de grossas �uvens de fuma­

ça.
Além do que já fora dito, soo ..•

rlSOS.
MEMÓRIA

PARTICULAR ESBULHADO Registro o cinquentenário do fale­
cimento de dois marcantes vultos da

imigração italiana do município, Ama­
diu Beduichi (1863-1934). Bernardo Bar
bieri i187l-l934). Ambos chegaram a

Barracao em 1876. O primeir.o foi se­

pulEado e� Gaspar e o segundo em Bar-
r.qcao.

r 'I

VIACAO VERDE VALE

Transporte Urbano .e

Interurbano,

Rua Itajaí, nO. 1853 - Fone 32-0030
Gaspar - Santa Catarina

L �
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Timbó terá nova· rodoviária
A Prefeitura Municipal de Timbó

já está mantendo contato com OS seto­

res competentes para. dentro em breve
iniciar a construção de uma nova rodo
viária para a cidade.

-

A informação, extra-oficiaI,dá con

ta de que o prefeito Ingo Germer e
sua equipe administrativa procuram um

terreno para erguer o novo predio .

Qualquer pessoa em Timbó que possuir
um terreno em áreas mapeadas pela pre
feitura como passiveis para a constru
ção da nova rOdoviária, pode, inclu�I

ve, entrar em contato com a admí.ni s .:

tração municipal.
Da mesma forma a prefeitura, segun

do informações, está pesquisando pre�
ços junto a fornecedores de material
e em breve deverá ser lançado um edi-,
tal de concorrência pública.

EspeCUla-se que a·nova rodoviária
. seja construida em forma de condomi �,
nio e, para isso, os interessados em!
lã manter loj as e agencias de passa _,

gens, poderiam desde já acertar pre _

ços e condições na Prefeitura. ,

Germer quer ligação asfáltica
o prefeito Ingo Germer não eseá dos Jair Girardi e Alvaro Corrêa, re-

medindo esforços para conseguir, jun- presentantes da Associ�ção Comercial,

Eo ao governador do estado, Esperidi-, e Indústrail do Media Vale,vereadores
?� Amin, o asfaltamento de uma liga- e representantes do Lias Clube.

ção entre Timbó e a BR-470. Atualmen- O prefeito Ingo Germer argumenta,
te a ligação principal e feita pela que Timbó se sente desprestigiado,�,
,ua Blumenau, que possui paralelepipe ma vez que necessita apenas de u�a r�
ias e tem seu leito com muitos pro =- dovia pequena para escoar sua produ -

blemas, o que vem gerando descontes- ção e desenvolver seu parque industri_
tamento entre a população. al'Timbó e�tá agora a espera de 'uma

Ingo Germer levou em mãos uma car- concretização por parte do governo es

ta solicitando esta providência do tadual desta importante reivindicaçãõ
governador. Com ele foram o presiden- que, segundo Ingo Germer, e de toda a

te da Câmara, Antônió Girardi,;,_d_e�p�u�t���,__c�o�m=u=n==i=d=a=d=e�. �

A constrúção de uma nova rodovia _

ria para Timbó L uma das obras que o

Prefeito Ingo Germer pretende ver con

cluida ate. o final de sua administra=­
ção. Ela se de�e sobretudo ao fato de

que a atual estação de ônibus, unia

construção antiga no centro da cidade
está se tornando pequena para o movi­
mento e =uas '-nstalações deizam a de­

sejar.
Atuàlmente está sendo verificado o

projeto arquitetônico a ser aplicado
na construção da rodoviária, que de­
verá ter linhas modernas e funcionais

Jomalístas em Brusque
O prefeito Celso Bonatelli, o pre­

sidente da Associação Comercial e In­

dústrial de Brusque - Carlos Cid Re -

nçux, e o empresário Ingo Fischer fo­
ram entrevistados por um grupo de 15

jornalistas de vários estados brasi -

leiros, na sede da empresa Irmãos
Fischer S.A., numa promoção da Associ

ação Comercial e industrial de Blume=­
nau, que tambêm contou com a partici­
pação de Decio Maser, presidente da
entidade promotora.

Est�reunião teve como objeti�o ma

ior, informar a opinião'pública nacio
sal que os recursos federais ainda
não foram remitidos a Brusque e que
desta forma será muito dificil manter
a po'sição de 99 arrecadador de ICM pa
ra o Estado, visto que os empresários
tambem aguardam por uma manisfestação
do governo federal que possa ampará -

los devido aos prejuizos das últimas'
cheias de agosto.

Porem, os problemas não param ai.
Uma draga ( drag line) que chegou na

cidade hã 15 (quinze) dias, executou

meia hora de serviço próxima ã ponte
Artur Olinger e quebrou. Ate agora ne

nhuma atitude foi tomada para o iui=­
cip da dragagem do rio Itajai Mirim.

. Ouro para o tiro
Pela terceira vez consecutiva a e­

quipe de tiro de Timbó conquistou o

primeiro lugar nos Jogos Abertos de

Santa Catarina, trazendo, desta forma
mais uma vez o trofpu para a cidade.

A eqrripe formadp por Lourival Hen­

kels, Celso Cr
í
s tof

í

Hn, , jurt rnio,
teve como treinador Kurt Doner e coar

denador Herbert Junk.
A equipe, que foi a Concórdia d1s­

putar os JASC no dia 20 de outubro,
manteve uma excelente performance e

cidade de Bl �

COMERCIAL HIRT LTDA.

.......1'..,•..dçaO o" ,dO
O coordenador da bancada o' PMDB

de Santa Catarina, deputado. iDirceu

Carneiro, protestou da tribuna da câ­
mara sobre a importação de alho que o

governo vem fazendo atraves da CACEX

e que está causando serias problemas
aos produtores catarinenses.

'Explicou o parlamentar que os or­

gãos do minis teria da agricultura ao

calcularem as nossas disponibilidades
de alho e de produção interna, chega­
ram ao entendimento de que bastaria a

importação de 13 míl toneladas ), para

resolver o nosso problema de abasteci

menta interno, mas a própria CACEX
acabou liberando uma quantia bem ma­

ior, o que e'stá causando serias trans

tornos aos produtores nacionais.
-

Neste Pais - frisou Carneiro - S'E!

passa fome, não se tem uma politica
adequada, não se oferece uma serie de

atendimento básico ã sociedade, no en

tanto, S2' importados produtos que
não interessam ã(;ociedade brasileira

acreditamos que isso e feito em fun -

ção de propinas, de corrupção na CA­

CEX.

DIRETOR ,DITOR: Silvio Rangel de

Figueiredo.

,. 'I .
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Varejo e ataca�o de material
elétrico, o mois barato

Quando se trata de eretricidaceo bom é o especialista,
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Bem no centro de Gaspar
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OS MALES DOS DESVIOS

Levantamento extra-oficial feito

pelo jornalista suiço Jean Ziegler;de
putado pelo Partido Socialista" da
�uíça, dá conta de que existem pelo
menos 10 bilhões de dólares brasilei­
ros depositados em contas secretas na

'quele país. Os corruptos brasileiros
só perdem, segundo Ziegler, para os

mexicanos ( que deposiuaram cerca de
30 bilhões de dólares) e os argenti -

nos ( que conseguiram desviar 20 bi -

lhões durante os desmandos da ditadu
ra recém derrubada).

No caso do Brasil, é bem possível
que hajam, na verdade, bem mais 'do
'que 30 bilhões de dólares. Isto por­
que o país faz mais e ma í.o.re s empré�­
timos a bancos estrangeiros aqui e­

xistem maior número de homens que,em­
p os s ad os em cargos públicos, dedica -

se ã ( para eles) salutar tarefa de
depositar comissões a desfalques em
ontás secretas dos bancos suíços. E:
'possível, no entapto. que muitos depo
sitantes tenham dado outro destino ao

'"

A

Voce tem
.

,

conta na .Súíca?
Quais sao os brasileiros que em

conta numerada na Suíça? Quanto, na

verdade foi desviado de nosso infor­

tunado País por homens públicos �ne!
crupulososf Porque o governo bras�le�
,ro que tanto alarde em torno da sob�
ra�ia nacional, não investiga o caso

j a que à. nação. 'está sendo litera·hnen­

te ',s"n'leada?

',__ ,élS perguntas estão atravessadas
na garganta de cada brasileiro que te

nha conhecimento d as falcatruas pratT
cadas no rasil por homens que contro�
Iam Q dinheiro público. 'Elas estão
sem resposta e não há, no horizonte
perspectivas de que o governo se in-

Garantia de impunidade
favorece os golpes
I'

A garantia da �mpuniaaae aas con

tas secretas na Suíça tem servido de

estímulo a ditadores de várias nações
E'ies certamente encontrariam outra

forma de lesar o país sem serem impor
tuna�os, ma,s_a OfiCializaç�)

r�

xupçao atraves destes bancos
_

do mais fácil e prático. -P-- __

D�tadores como I�i �in," !r0za e

o Xa Reza Par Lakeg i o f i zer s ,.
T "

O xá do Irã morreu 10

.o Irã
-arr-

·tes que os revolucionário
depuseram o matassem.

Anastásio Somoza, da .- carágua,foi
assassinado pelos rebe: J' Sandinis -

tas quando procurava ref�gio. Suas
contas na Suíça não foram por ele des

frutadas.
E: comum a vários generais sul ame­

ricanos e similares ditadores africa­
nos apropriarem-se inebitamente do
dinheiro de seus'países. A Ordem pa­
rece' ser, para os corruptos q\le domi­
nam estes países, encher os cofres,
cuíços de dinheiro. Caso alguma coisa
dê errado, como uma revolução, é só
ir para os EUA ou para as Ilhas Baha­
mas desfrutar de mordomias.

No Brasil,não há como negar que po
'líticos e homens que ocupam cargps pu
blicos 'depositam em contas saíças' di�
nhe i.r o de empréstimOs e comissoes ile
gais.

-

Para quem duvidar aí estão as .af ir

mações do jornalista Jean Ziegler. F
provável que, caso a ordem democráti­
ca seja reestabalecida, muitos corrup
tos abandonem o Brasil temendo puni -

'ções pelas suas falcatruas.
E: por isso, entre outros motivos,

que os que estão no poder fazem tudo
para retardar ou mesmo evitar que o'

povo escolha seus líderes, destituin­
do-os do poder que ocupam ilegítima
mente.

teresse 'em responde-las,
Em 1980, quando o direitor da Gaze

ta do Vale foi processado por republT
car uma lista que continha nomes de
depositários brasileiros na Suíça,uma
pesquisa indicava que nosso país era

.
o campeão em depósitos ilíc�tos do
terceiro mundo.

A revelação, na época dava con ta

de que pelo menos' 15 bilhões de dóla­
res lá estavam depositados. E: de se

supor que a quantia tenha aumentado ,

embora digam outras fontes, o Brasil
tenha perdido terreno para Mexico e

Argentina.
Quando os responsáveis serao puni­

dos?

.i i.nhe ir o , depois de denimc i a s que 0-

correl'am na imprensa brasileira em

1980.
Ziegler tentou fazer passar uma

proposta que permitisse aos países o�
terem informações sobre quem deposita
na Suíça. Sua proposta foi derrotada

por voto popular. Ele acredita que is
so se deva aos milhões e milhões que
os banqueiros jogaram em publicidade,
,convencendo o povo a votar contra a a

bertura
-

Alguns paises socialistas estao

tentando chegar a um acordo de cava -

lhe iras com o governo Suíço.Neste a­

cordo, fica entendido que os banuos

suíços. revelarão as contas e 6S no -

mes dos depositários quando um país
que se dentir lesado quiser sabe-las.
No caso do Brasil os corruptos não
.correm tal risco, pois o governo não
da mostras de querer acabar com OS de

pós i tos i legais -TI'a 'Suíça. Is to, todos
sabem, deve-se ao fato de que muitos

políticos e homens do governo possui
lá suas cnntinhas ...

,I

aís lé roubado .quatro vezes'
Quando o dinheiro de um país é de­

positado ilegalmente na Suíça ele é
�oubad'o quatro vezes:

1 - Há descapitalização da econo­

mia, já que estes capitais de sv
í

ado s

não são investidos em atividades pro­
dutivas do país.

2 - Esse dinheiro não paga impos -

i:os.

3 - 'Exist� uma grande evasão Li.ga+
da ã corrüpçao inerente aos 'acordos
,internacj (mais para as obras fer aon i+
cas do Cone Sul ( Aquí se encaixa, em

vergonhoso destaque, um país" chamado
Brasil).

ESTOU DE SACO
CHE I O •••

\

4 - Esse dinheiro, alem de tudo,
tem que ser reembolsado aos credores
em forma de dívida externa. ( no caso

brasileiro, o pov paga apertando os

cintos e passando fome pelo que admi­
nistradores do país políticos corrup­
tos desviam, ).

A dívida do terceiro mundo, segun­
do constatação do jornalista Jean Kie

gler ( e isso e claramente observável
ate tio caso brasileiro) 'deve-se mu

í
t-o

ã corrupção e desvios de dólares em -

prestados para a Suíça. A Suíça ê h0-

je um exemplo de supert1senvolvimento
exatamente devido ã grande quantidade
de dinheiro nllP inescrupulosos de to-
.d o o mundo _já depositaram.

Denúncias nunca dão.em nada

DR.
DRA.

ACÁCIO BERNARDES DR; JOÃO UÜZ BERNARDES
TEREZINHA BCNFANTE .DRA. iSOLDE INfs LENFERS

,

�. RÔMULO PIZZOLATTI
'

JB ._ Madeiras Ltda.
-

,�CACI,O ,

BERNARDES,�
ADVOGADOS'

Não são sã os p ai s e s do terceiro' como a brasileira, existe a famosa i m

m��do que vivem sob o estigma de te- punidade e, quando algum jorn�lista
-r em 'seus governantes entre os fieis se atreve, a denunciar alguma co i.s aj ou

depositários dos banc�s suíços. Na tudo fica corno está ou ele acaba pre+

Europa e nos Estados Unidos exi s tem so ou processado.-
parlamentares, ( e como existem) que Foi o que aconteceu, por exemplo,
se arriscam a esta pratica de corrup- com a Gazeta do Vale em 1980. Seu di­

çaõ. Há no entanto, unia diferença en- retor Silvio Rangel 'de Figueiredo,foi
tre estas nações civilizadas e os paí enquadrado na Lei de Segurança Nacio-

,

ses" tipo sul americanos, governados nal por ter transcrito umà matéria do

por tiranos. jornal Hora do Povo em que figurava �
Nos países desenvolvidos quando o ma lista de político� brasileiros que

povo sabe, quase sempre atraves da im, tinham conta na Suíça.Nela figuravam
prensa, que um político ( pode ser a- 182 nomes dos mais destacados políti­
�é o presidente) tem conta na Su��a, cos da epoca, entre eles alguns cat�­
e_e e 'forçado a rernmc

í

ar ," Em n<;lçoes rinenses.

������������

M A D E I R A S D E

:BRUTAS E

o

Rua Barão do Rio Branc-o,' 644, - fone 32-0678
Caixa Postal. 87 - GASPAR Santa Catar.ina

.
�

. :

Quest�es de terra, desapropriações, inventários,
que s toes de família, trabalhis tas', comerciais,
cr irní.naí s , cobranças.

'

,

, Rua'XV de Novembro, 342 - 20 andar" conj s . 201/
202/203. Fone: 22-1402 - BLUMENAU � sC.

� .• DE TANTO DINHEIRO.

VOU TER QUE VIAJAR
E DEPOSITAR

L E I EM GERAL

E N Ef I C I A DAS
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Ceval opta pela Unímed
Com a presença de mu��.aS'· per s oria Li.>

dades de todo o Estado, 'na. semana que
passou, no Clube Alvorada de Gaspar,
um convênio entre Ceval S/A e

�

'Seara
com Unimed. Representou o grupo Ceval
no ato Antonio Carlos .Si lva, di re tor
de Relações. de Mercado e Recursos Huma
nos. Representando a Unimed, esteve I=
vo Ferreira, presidente da Federação U
nimed de Santa Catarina. Alem de desta
cados nomes que ocupam cargos junto as
duas conveniadas: Darcy Padaratz; Dire
tor de Recursos Humanos da Seara S/A �
Loris João Basso; Diretor Geral do Sea
ra Industrial, J.oão Maria Mossmann;Di=­
retor Administrativo da Ceva I S/A, Pau
lo Hering; Diretor da Ceval Export, He
lia Tomazelle; Diretor Industrial da
Ceval S/A; Nilton'Feixo; Gerente da Ce
va I S/A em são Francisco do Sul. E ma=­
is; Hercílio Schmitt representando Ha­
ry Dorof presidente das .organizações
das Cooperativas do Estado de Santa Ce
tarina; Roland Teschoeke,Administrador
do hospital Santa Isabel;Ãlvaro Sch�ap
Administrador do· Hospital Santa Catari
na; Cassiano Casas, Adminisbrador do
Hospital N.S. Perpetuo' Socorro (Ga­
par). Dr. Fernando Viana, serretár�o
da Saúde de Blumenau a quem está subor
dinado o Hospital Santo Antônio do mu=­
nicipio, e inúmeros medicas que com

põem o corpo clínico dos hospitais de

Joinville, Blumenau são Francisco do
Sul e Gaspar. .

O convênio que visa dar melhor as­

sitencia medico hospitalar aos funcio­
nários da Ceval e dependentes num to -

tal de 3 mil com consultas medicas, 'e­
xames de laboratórios e internamentos.
Este convênio também irá beneficiar os

hospitais de Gaspar e da região, in -

c rus rve enl todas as cidades que t�ve":
rem empresas da Ceval conveniadas. Cer
ca de oitocentos medicas ficarão.a ,dia
posição dos conveniados em todas as re

giões onde houver usuários.
para'Antonio Carlos, Diretor da Ce

vaI, este convênio representa mais uma

etapa na conduta da Ceval, com relação
a· seu programa assistencial aos empre­
gados, pondo em prática seu papel no

meio comunitário especialmente nossos

colaboradores, que são'a razão do êxi­
to da empresa. Como parte de uma gama
de benefícios que a Ceval e Seara vem

�re ecendo aos seus colaboradores, es­

te c-onvênio e um ap-rimoramento na as",:
sistência mêdico hospitalar que já sao

(ferecidos pelo grupo Ceval.
'Ailtônio Carlos falando ainda das ra

zões que levaram a empresa a conveniar
com a Unimed, disse que essa medida se

deve em parte pela incopetência do

INAMPS ·em atender seus contribuintes ;
"então temos que optar por uma assis -

tência mais eficiente embora se torna

mais honeroso. Há uma tendência entre

os empresário� de cobr-ar da Previa.ên­
cia Social parte dos gastos com a Pre­
vidência Privada pois Log i c l �e
estas empresas pag am e quase nao �_,.�

os beneficios da Previdência Social
e nada mais justo do· que cobrar retor­
no de parte dos valores pagos ao IN&�­

PS. Inclusive existe lei para isto, o

difícil e cobrar·já que a P�evidência
está semi-falida e admitido que a ten­

dênéia naional e da pr í.vat í.z açao de

previdência e este benefício que pres­
tamos aos nossos e porque achamos com­

p letamente necessário."

7,5 MILHÕES DE .BRASILEIROS SÃO ASSOCIADOS DA UNIMED

O Dr. Ivo Fere
í

ra af i rmou na oc as i+
ao que sãO ilO Unimeds em todo oBra -

sil com 35 mil medicas que est?o a di�
posição dos s�te milhões e quinhentos
mil assegurados. E funciona como coop�
rativa de prestação de serviços.

A Unimed pretende solucionar os pr�
blemas de assistência medica no Brasil

. dependendo do número de contratqs com

a área privada. Ivo diz que a Previdê:::_
cia passará para a iniciativa privada
mais cedo do que se possa Mnsar pela,

incopetênci�do Inamps e do próprio de­

sinteresse do governo em tratar da sau

de do povo. Afirmou tambem que as em­

presas conveniadas com a Unimed têm o

direito e deven requerer o ressarcia -

menta dos valores pagos a as�isfênC:ia
�rivada, junto ao Inamps.

O ato contou tambem com os presti .

mos da SRIBA (Pfall) e o- gerente admí r

nistrativo da Unimed- .Blumenau, Arnal­
do Cezar Fe ler.

Blumenau vence o VIII FUC
- •

,.
-

T composta
cada em quarto lugar.r,lor�a a rer r a , cançao O Oitavo Fuc , embora tenha se r-eve s

pelo acadêmico Zdson Luíz da Sil:va
tido de sucesso de público, não d'�u r�1Fu rb, de BlumeI)au, foi a venced�Jra_ do
torno suficiente para cobrir o s gastosoitavo Fuc , encerrado na noite do ulti
calculados por Roberto Diniz Saut,coor

mo sábad0. O segundo lugar desta vez
denador do evento, em 60 milhões.

-

coube ã música Nascer de Um Samba, do
Para cobrir o d;:;:ficit o presidentejoinvilense Aírton Luíz Schiochet, da

do DCE, Luís Mund, declarou que ser s u

Furj. E em terceiro lugar ficou a com-
t i Lí z ada uma verba e s pec'í

à l. 'do ME de s
Posição Auto de Fe Caipira, de Jose F� .

-
. tinada a eventos culturais.

rid Z�ine d� �FSC, são Pau�o. A mu�tc
Tanto Mund como Saut acreditam que

aprec�ada mus�c�. Meu Coraçao Rural A -

Q próximo Fuc deverá.sair melhor orga-
p aixonado pe lo Seu Baton Urbano, d F' l.._.

d f Ih
-

.

., õ....,ln�za o, uma vez que as a as serao a-
ken Eike .l ocharn ,

da Fu rb ,
f o i c s s í.f í,

té o ano que vem superadas.

MOLAS MARCHETTI ··1
BLUMENAU

RUA 2 DE SETE�BRO, '3648 - PONE: 23-0175
SANTA CATARINA

Antônio Carlos Silva falou em nóme da Seara

Ivo fez uso da palavra

Círculo pede concordata'
_ o pedido de concordata deu entrada

A Indústria de Linhas Le op o ld o
no Fórum de Gaspar na sexta-feira, dia

Schm�lz" de�Gaspar .. �ujos' produtos ma.::. 26. Na quarta-feira última o juiz Ro­
ca Li.nha s C'i rcu l o , sao detentores de berto Hartke Filho julgou procedente
expressiva fatia do mercado brasilei-

o pedido e concedeu a 'concordata pre­
ro, entrou com pedido e obteve a con- ventíva.
cordata p�eventiva. O pedido foi def� A notícia surpreendeu a toda a co­

rido quinta-feira pe lo juiz Roberto m�nidade do Vale do Ltaj aí pela pru­
Jartke Filho, da Vara Cível de Gas- dência com que os diretores da empre­
par. sa a vi�ham conduzindo. Os·mais sur-

Uma das maiores empresas do ramo
presos foram os gasparenses e os pro­

no País a Cír.culo chegou a empregar, pr i.o s fuuc i onàri os da empresa.
há cerca de trêc anos, 2.600 emprega- Fundada em 1938, a Indústria de
dos. A crise, no entanto, obrigou a Linhas LeopoLdo Schma lz representa
empresa a fazer cortes e,hoje res:a muito para a vida econômica do munici
1. 300 empregados trabalhando na fa- pio. A empresa terá prazo de dois a­

brí ca de Gaspar. nos para saldar seus compromissos com

Há poucos meses a empresa readrni+ primeiro e o restante. no segundo ano.
tiu centenas de funcionários, o que O pedido de concordata re!ere-se.�
deu a impressão de recuperação. E ta::!. penas ã fábr í.ca de linhas, nao inclu­
bem se tem notícias de que há tempos' indo as demais empresas do g rup o : PIas
'ela pretendia a concordata, mas não � vale, Círculo Comercial, Círculo Co�
pr e s'en tou o pedido. mercio Exterior e NoveLsu I ,

A prostituição em.Gaspar_
Embora a lgumas pessoas nao se can­

sem de criticar,dizendo que a situa­

ção é insuportável, a polícia acha

que está perfeitamente dentro dos li­
mites a situação das casas de prosti-'
tuição em Gaspar. Existe cinco delas
na localidade de Barracão, margens da

rodovia Gaspar-Brusque. Cada.casa tem

de trinta a quarenta mulheres.'
O delegado disse que a preoc açao

da policia e dar batidas para apreen�
der armas, tóxicos e menores. O que e
mais apreendido são as armas, disse o

delegado Ademir.
Ele retufou as críticas'dos que a­

cusam a polícia de convicência para
com as casas de prostituição,explican
'do que elas funcionan porque a prefe1
tura lhes dá o alvará, coisa que nao'

depende da delegacia. Se a pr ef e i tura
achar que não está direito, cabe a e­

la cassa� o alvará das casBs,disse.
Ademir, que já trabalhou em Lages,

afirmou que o prefeito de sua epoca
fechou várias casas de .p ros t i.tu i çao
no cent,o. Isso trouxe um problema so

ciill muito grave,porque as mulheres
passaram a fazer "ponto" nas tuas cen

trais. Mais tárde.a prefeitura. abri=­
gou-se a destina: um �irro.para abr�
gar as casas, ev i.tano-o', as s i.m., que a

área central e residencial fosse inv�
dida por·prostitutas.

A .prostituição, justificou, sempre
existiu e a lei a tolera desde .que
confinada. E e o que acontece em Gas­

par, onde, a seu ver, a situação está
sob controle.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Edital de Praça e Leilão
Junta de Conciliação e Julgamento de
Elumenau/SC.
Av. Castelo Branco, 1185, BlumenaulSC
sede da Junta.
01. Processo n9 378/83 e'Outros Apen-
sados.
Reclamantes: ROSANGELA NUBS SCHRAMH

E OUTROS
RECLAMADA: FREEWAY ASSESSORIA IMOBILI

ÁRIA LTDA.

PRAÇA - 30.11.84, às 13:30 horas

LF,lLÃO - 12.12.84, às 13;3� horas

BENS. 1. Um lote composto de um par
de alianças, um anel com uma pedra de

rubi e um anel com sete pedras, num

total de 8,8 gramas de ouro baixo, t�
do avaliado em Cr$ 111.600,00 (cento
e onze mil e seiscentos cruzeiros); 2.
Um lote composto de um anel em ouro

branco e um par de brincos em ouro

branco, com pedras ,de brilhantes sin­

teticos, num total de 3,2 gramas de

ouro branco de 1-8 quilates, tudo ava­

liado em Cr$ 83.400,00 (oitenta e três
mil e quatrocentos cruzeiros); 3.

Um lote composto por um anel e um par
de brincos com brilhantes sinteticos,
num total de 6,3 gramas de -ouro bran­
co de 18 quilates, tudo avaliado em

Cr$ 130.600,00 ( cento e trinta mil e

-"iscentoscruzeir-os); 4. Um par de �

botoaduras cromadas com estojo, avali
ada em Cr$ 3.000,00 ( três mil cruzeI
ros); 5. Um par de brincos de perola
(bijouteria), avaliada em Cr$ 300,00
(trezentos cruzeiros); 6. Um braçp'
te se "strass" '( b

í

j ou t er ia) , a

do em Cr$ 3.000,00 (três mil cru,

ros); 7: Uma gargantilha de latão
cordão preto, avaliada em Cr$
(trezentos cruzeiros); 8. Uma
tilha de bijouteria, com pedras sint�
t i cas ,

cor verde e preta, avaliada em

Cr$ 1.500,00 ( hum mil e quinhentos
cruzeiros); 9 . Uma gargantilha de bi

jouteria, nas cores vermelha e azul�
avaliada em Cr$ 300,00 (trezentos cru

zeiros); 10. Um bracelete Pierre Car=
din, com estojo avaliada em Cr$
1.000,00 ( hum mil cruzeiros); 11' Um

bracelete de bijouteria dourada, mar­

ca Valentino, avariada em Cr$ 700,00
(setecentos cruzeiros); 12. Uma corren

te bijouteria dourada, marca Lanvin,�
valiada em ( hum mil e quinhentos cru

zeiros); 13. Uma corrente bijouteria
dourada, marca Lanvin, elos menores,
avaliadas em Cr$ 1.500,00 ( hum mil e

quinhentos cruzeiros); 14. Três brac�
letes de metal dourado ( bijouteria),
avaliados em Cr$ 1.500,00 (hum mil
e quinhentos cruzeiros); 15. Uma es­

tufa completa com capacidade p/ 20ms.
cúbicos, com dois motores, marca Búfa

ío, de 3 BP, com uma chave aut�
m a t

í

c a , .av aLi ad a em Cr$ ....•...
2.100.000,00 (dois milhões e

cem mil cruZéiros); 16. Uma calcle�ra
completa, com motor e bomba de pres­
são, com uma chave eletrica, avaliada
em Cr$ 900.000,00 ( Novecentos mil
cruzeiros); l� Um armaria estante de

madeira, revestido em cerejeira, na

parte inferior com 6 gave t'as ,
2 por t a­

arquivos e 2 portas, e na parte supe�
rior com 8 prateleiras, avaliado em

Cr$ 20.000,00 ( vinte mil cruzeiros);
18. Duas poltronas c/ apoio patá bra­

ços, revestidas com estofamento ama­

relado, avaliadas em Cr$ 7.000,00 (se
te mil cruzeiros); 19. Cinco poltro=
nas, sem apoio para braço, revestidas
com estofamento amarelado, avaliadas
em Cr$ 10.000,00 ( dez mi�cruzeiros)
20· Uma poltrona de espal ar alto, re

vestida com estofamento amarelado, a=
valiada em Cr$ 10.000,00 (dez mil
cruzeiros); 21. Uma escrivaninha de
madeira na cor amarelada, com 6 gave­
tas e um porta-arquivo', avaliados em

Cr$ 10.000,00 ( dez mil cruzeiros);2�
Uma mesinha para telefone com rodízi-

os, na cor escura, avaliada em Cr� liada em Cr$ 10.000,00 ( dez mil cru-

5.000,00 ( cinco mil cruzer -,); 24.l!_m ze ir os ) ; 5l. Um banco de madeira, com

qtt}dl'o de parede redondo" lavrado a mao 3 assentos, revestido, em c er e j e i.r a , �
com ainicialGmacônico, avaliado em Cr$ valiado em ces 12.000,00 (doze mil

500,00 (quinhentos Cruzeiros); 25. cruzeiros); 52. Uma porta com fechad�
Uma maquina de somar FACIT AB- Hodel ra LOCKWELL, com moldura de alumínio,
1004, 'n9 1936640" manual, avaliada em avaliada em Cr$ 15.000,00 ( quinze
Cr S 12.000,00 ( doze mil c ruzer i os ,); mil cruzeiros); 53. Uma maquete de l[la-

26. Uma estante com 5 prateleiras, 2 deira rústica, avaliada em Cr$
gavetas e 2 portas, em cerejeira, av� 500,00 (quinhentos cruzeiros); S4.Uma
Lí ada em Cr$ 10.000,00 ( dez mil cru- poltrona com espaldar alto, na cor

zeiros); 27. Um ar condicionado marca preta, com rodízios, avaliada em Cr$
GE Silent Line, mod.llOOO, avaliado '12.000,00 (doze mil cruzeiros); 55.
em Cr$ 25.000,00 ( vinte e cinco mil Uma mesa de madeira, revestida de fó�
cruzeiros)'; 28. Uma escrivaninha de m� mica, com pes de madeira, ava I

í

ada em

deira, com 6 gavetas, na cor amarela- "Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros);5b
da, avaliada em Cr$ 12.000,00 ( doze Uma poltrona com revestim:nto pret?,
mil cruzeiros); 29. Urna mesa de reu- com rodízio e espaldar balxo, avalla

niões, redonda, de madeira, na cor a= da em Cr$ 7.00',00 (sete mil c ruz e i.r os)
marelada, com pes me t a l

í

c cs , avaliada 57. uma porta de madeira com apoio mó­
em Cr$2l.000,00 ( vinte e um mil cru- velo tudo revestido em 'cerejeita canduas

zeiros); 30.Uma per c iana com aproxim� dobrad
í

ç as AROUCA, avaliada em Cr$
damente 2 metros de largura, ava- il.OOO,OO ( onze mil cruzeiros);S8.Um
liada e� Cr$ 5.200,00 ( cinco mil e 2stofado comprido 0,50 m x' 2m. aprox�
duzentos cruzeiros); 31. Dois arqui- madamen te revestido em corvim preto,
vos de mesa para fichas, com tampa de avaliado �m ,Cr$ 6.000,00 (seis mil

acríliep, avaliados em Cr$ 3.000,00 cruzeiros); 59. Urna escrivaninha de

(três mil cruzeiros); 32. Três escri- madeira clara, envernizadà, éom 6 ga­
vaninhas de madeira, todas com urna vetas, sendo urna quebrada,com urna pl�
gaveta e pés metálisos, avaliados em ca de vidro, avaliada em Cr$ll.OOO,OO
Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros); (onze -mí.L cru?jos); 60. Um c?rtador

Uma, escriva�h em madeira escu- d��.�a PALANTE, ava l i.ad o em

"', c,,,, '----�----- o..t-J_;�� .000,00 ( hum, mil cruzeiros); 61,
iada em Cr$7. sete m � ma escrivaninha de madeira com urna

zeiros); 34. Um _adeira com -e s tofa- gaveta e pés de ferro, avaliada em

menta preto, ma1 a AÇOFLEX, com pes Cr$ 4.000,00 ( quatro mil cruzeiros);
metalicos em inox, avaliada em Cr$ 62. Uma cadeira marca AÇOFLEX, em re-

5.000,00 ( cinco mil cruzeiros); 35. vestimenta preto com pés metalicos em

Urna cadeira com estofamento preto, inox avaliado em Cr$ 4.000,00: :(quatro
marca Móveis Cimo, com pes de madeira mi 1 �ruzeiros; 63. Um armaria de aço,
avaliada em Cr$ 2.000,00 (dois mil

com duas portas e três prateleiras, ma_!
cruzeiros); 36. Uma maquina de sornar ca MOJIANO, avaliado em Cr$ 12.000,00
eletrica, marca OLIVETTI, n9 A 61377 ( doze mil cruzeiros); 64. Uma bande
74; avaliada em Cr$ 15.000,00 (qu,in- ja de inox para cafezinho, avaliada
ze mil cruzeiros); 37. Uma maquina de em Cr$ 400,00 (quatrocentos cruzéi­
escrever OLIVETTI Linea 98, n9 i362 r os ) ; 65. Urna .e scr i.vanha de madeira
801, com carrinho de 150 espaços, ava clara, envernizada, com três gavetas,
liada em Cr$ 25.000,00 ( vinte e cin= para máquina de escrever, avaliada em

co mil cruzeiros); 38. Um arquivo de Cr$ 3.500,00 ( três mil e quinhentos
aço, marca MOJIANO, com 4 gavetas,av� cruzeiros); 66. Uma estande de madeira
liado em Cr$ 11.000,00 (onze mil com 18 prateleiras, avaliado em Cr$
cruzeiros); 39. Urna maquina de escre 8.000,00 ( oito mil cruzeiros); 67.Um
ver eletrica, marca OLIVETTI TEKNE}_ jogo ,de cafezinho, com 6 xícaras, de
com carrinho de 170 espaços, n9 5978 porcelana SCHMIDT, avaliado em Cr$
35 avaliada em Cr$ 90.000,00 (noven 100,00 ( cem cruzeiros); ,68. Um móvel
t: mil cruzeiros); 40. Um quaàro fotQ de madeira com 2 portas e 2 gavetas
gráfico FOTO MAREK, medindo aproxima= revestida em cerejeira, avaliada em

damente 1m x 2m, avaliado em Cr Cr$ 8.000,00 ( oito mil cruzeiros);69,
200,00 ( duzentos cruzeiros); 41. Um Uma colher, um garfo e duas facas, a­

balcão com urna prateleira, em madeira' valiados em Cr$ 80,00 (oitenta cru­

reve s t i.da em cerejeira, avaliada em z�iros); 70. Um quadro de madeira, em

Cr$ 11.500,00 ( onze mil e quinhentos alto relevo com os dizeres FREEWAY
cruzeiros»; 42. Urna garrafa termica '�SSESSORIA IMOBILIÁRIA, avaliado em

nas cores branca, vermelha e preta, a Cr$ 300,00 ( trezentos cruzeiros);71.
vaÚada em Cr$ 250,00 (duzentos e Dois 'quadro fotográficos, medindo a­

cinquenta cruzeiros); 43. Um'aparelho proximadamente 0,60 x 0,50 m, avalia­
central telefônica, marca INTELBRÃS, dos em Cr$ 1.000,00 ( hum mil cruzei­
com acessórios, avaliado em Cr$ ros); 72. Urna topiadeira com motor n9
100.000,00 ( cem mil cruzeiros); 44. 29317, modelo, GINA, avaliada em Cr$
Os direitos de uso da linha telefôni 200.000,00 ( duzentos mil cruzeiros),
ca comercial, de prefixo ?2.85.22 ':- 73. Urna ser-ra circular com mesa de ma

�ois�dois-oíto-cinco-dois-dois), ava- deira, com motor BÚFALO, n9 685349�
l i ad o em Cr$ 600.000,00 (seiscentos com 7,SCV, avaliada em Cr$ 50. 000,00
mil cruzeiros), com débito junto 'a TE (cinquenta mil cruzeiros); 74. Urna
LESC; 45. Uma mesa sem gavetas, com plaina de 3 faces, marca OHIL, com um

pes metalicos, com tampo, revestida motor BÚFALO e duas marca ARNO, aces-
em cerejeira, avaliada em Cr$ 8.000, sórios elétricos, avaliada em Cr
00 ( oito mil cruzeiros); 46. Uma pare 250.000,00 ( duzentos e c i.nquen't a mil
de divisória revestida de eucatex �om cruzeiros); 75. Uma plaina de 3 faces
porta e fechadura marca LOCKWELL, marca RAIMANN, com um motor GE, com

avaliada em Cr$ 2l.500,00 (vinte e acessórios elétricos, avaliada em Cr$
um mil e quinhentos cruzeiros); 47.Um 250.000,00 ( duzentos e cinq�enta mil
quadro de parede de F. Claves, avali� cruzeiros); 76. Um exaustor com um �o
do em Cr$ 500�0 ( �uinhentos cruzei- tor de 5 BP, com 4 entradas, com aces
ros); 48. Uma' caixa com copos de p l.as sór

í

os e Le t r
í

cos , avaliado em Cr$
ticos, para cafe, marca DIPLASA, fech� 75.000,00 ( setenta e cinco mil cruze

da, ava l
í

ada em Cr$ l. 000,00 ( um mil iros); 77. Vinte e quatro frezas, ava
cruzeiros); 49. Urna caixa com copos l i adas em Cr$ 240'.000;00 ( duzent os e
pláticos para cafezinho, ja aberta, luarenta mil cruzeiros); 78. Dezoito
com metade da sua capacidade, avalia- lâminas de serras circulares, avalia­
da em Cr$ 500,00 (quinhentos cruzei- das em Cr$ 54.000,00 (cinquenta e

ros); 50. Urna divisória com porta" em quatro mil cruzeiros); 79. Quatorze
eucatex, na côr amarelada rajada, ava facas de plaina, avaliadas em Cr$

49.000,00 ( quarenta e nove mil'cru -

zeiros); 80. Uma galopa marca RAHI;\NN

com motor de 22 BP, com chave triâng�
lo e Lê tr

í

ca , avaliada em Cr$' 50.0nO,
00 ( cinquenta mil cruzeiros); 81'Uma

plaina de 4 faces, marca RAlMANN, com

motor GE de 20 HP, com acessórios (12
chaves de diversos tipos), aval fada
em Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil

cruzeiros); 82. Sete jogos de frezas,
avaliados em -Cr$ 140.000,00 ( cento e

quarenta mil cruzeiros); 83. Uma azei,
teira cor alaranjada, avaliada em Cr$
1.000,00 ( hum mil cruzeiros); 84.Uma

engraxadeira, marca GRACOS, modelo

1025, avaliada em Cr$ 1.000,00 (um
mil cruzeiros); 85. Urna grampeadeira,
n9 498, avaliada em Cr$ 5.000,00 (ci�
co mil cruzeiros); 86. Um �xaustor de
4 e radas com um motor de 5 HP, ava­

liado em Cr$ 75.000,00 �etenta e �i�
co mil cruzeiros); 87. Dma cortad�lra
de taco, marca OMIL, com motor BUFA-,
LO com 3 CV avaliado em Cr$ "

150.000,00 (�ento e cinqUent� mil cr�
zeiros); 88. Quatro carroças e um re­

boque, avaliados em Cr$ 140.000,00
(cento e quarenta mil cruzeiros); 89.
Uma talha manuaL, simples';' c ap . 5 tono

�vaiiada em Cr$ 30.000,00 (trinta mil

auzeiros); 90. Urna 'maquina serra-fi­
ta, de 1,20 m de volante, marca LAN­
GE, com motor de 50 HP, marca GE, a­

companhada de um carro de transporte
de toras com uma chave a óleo, ava­

liada em'Cr$ 1.200.000,00 (hum milhão
e duzentos mil cruzeiros)� 91. Urna m�
quina circular, cõm mesa, com motor

ARNO, d'e 7,5 HP, avaliada em Cr$ ... ,

50.000,00 (cinqUenta mil cru�eiros);
92. Urna topiadeira com armaçao de fe�
ro com motor e chave eletrica, ava­

li�da em Cr$ 20'0.000,00 (duzentos mil

cruzeiros); 93. Urna maquina ser�a-fi­
ta de sdobrad.e ir a , RAIMANN, com motor

GE, de 20 HP, urna chave a óleo, ava­

liada 'em Cr$ 500.000,00 (quinhentos
mil cruzeiros); 94. Um caminhão CIIE­

VROLET, diesel, ano 74, placas JL-

5134, motor 1111 (Mercedes� �valiado
em Cr$ 1.,000.000,00 (hum mi.Lhao de

cruzeiros); 95. Vinte e quatro sacos

de cal, avaliados em Cr$ 2.400,00
(dois mil e quatrocentos cruzeiros);
96. Cinco metros cúbicos de areia, pi
reboco, avaliado em Cr$3,OOO,00 (três
mil cruae i ro s ) ; '3/. Cinco metros ciib i
co s de ar e í.ao , avaliado, em Cr$ ..... -:-
3.000,00 (três miÍ cruzeiros); 98.Ci�
co metros cGbicos de areia p/as�entar
tijolo, avaliado em c-s 5.000,00 �ci�
co mil cruzeiros); 99. Urna 1 í.xad e i r a
com armação de madeira, com motor de

1 BP avaliada em Cr$ 35.000,00 (trin
ta e'cinco mil cruzeiros); 100. Cem
manilhas aproximadamente, avaliadas em

Cr$ 20.000,00 (vinte mil 'cruzeiros);
101. Um coxo de cimento p/lavar roupa
avaliado em Cr$ 2.000,00 (dois mil

cruzeiros); 102. Um trator FORD, com

dois pneus e maquina desmontada, ava­

liado em Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil

cruzeiros); �03. Um pneu socorro para
caminhão DnRGE, avaliado em Cr$ ... , ..

2.200,�0 (doi� miJ e duzentos cruzei­
ros); 104. Um caminhão DODGE 4 (10,
placa JL 019�, ano 7.0, motor 1111, die
se l , avaliado em Cr$ l.000.000,00 (h.;n
milhão de cruzeiros) 105. Um trator

FORD, ano 57, a gasolina, avaliado em

Cr$ 150.000,00 (cento ecinquenta mil
cruzeiros); 106. Um extintor tipo es­

puma, mar�a CONFIANÇA, E. S. 10, nQ

5155" avaliado em cr s' l.100,00 (hum
r-íI e cem cruzeiros); 107. Urna afia­
deira RAIMANN, completa, nova, com

motor WEG, de 1,5 BP, rnod , 90 S. 181,
avaliada em Cr$ 320.000,00 (trezentos
e vinte mil cruzeiros); 108. Urna afia
de i ra de facas, completa, nova, R;\T=:
.'1ANN, com motor WEG de: 1 HP, mo" ,

800781, avaliada em Cr$ 280.000,O()
(duzentos e oitenta mil cruzeiros);Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Continuação da página anterior \
I ()'). C inc o p�s quadradas, avaliadas
c-m Cr$ 2.500,00 (dois mil e quinhen­
tos cruieLros); 110. Um zenzo, avalia
do um Cr$ 600,00 (seiscentos cruzei::
ros); 1�1. Duas enxadas avaliadas em

Cr$ 1.200,00 (hum mil e duzentos cru­

zeiros); 112. Dois machados, avalia­
dos em Cr$ 1.240,00 '(hum mil duzentos
" quarenta cruzeiros); 113. Uma foice
avaliada em Cr$ 520,00 (quinhentos e

vinte cruzeiros); 114. Três anxadões,
avaliados em Cr$ �.860,00 (hum mil oi
tocentos e sessenta c-ruzeiros); 115-:­
Uma pá reta avaliada em Cr$ ......••..
400,00 (qua t rocen t o s cruzeiros); 116.
Três alavancas avaliadas em Cr$ .....
600,00 (seiscentos cruzeiros); 117.
Uma marreta, avaliada em Cr$ 800,00,
(oitocentos cruzeiros); 118. Duas cu­

nhas de ferro,.avaliadas em Cr$ .....

200.00 (duzentos' cruzeiros) ; 119.
Seis cunhas, avaliadas em Cr$ .

600,00 \seiscentos cruzeiros); 120.
Dez metros de corrente, avaliada� em

Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros);12l.
Uma azeitaderra avaliada em Cr$ .....

400,00 (quatrocentos cruzeiros); 122.
Jm c omp re s-s or marca DOUAT, com 4c' ci­
Lindros.' cilindradas 352. c3, na 2915,
com motor GE, de ,2 HP, a�ali do em

Cr$ 120.000,00 (c�nto e vinte mil cru

zejros); 123. Uma sCfra elétrica DOL::
MAR DD, avaliada em Cr$ 70.000,00 (se
tenta mil cruzeiros); 124. SOte fitas
de aço, usadas, em perfeito estado, a

va l í.adas em Cr$ 7.000,00 (sete Ín�T
cruzeiros); 125. Uma mangueira de

. p r e s s ao ,
com 20 metros, avaliada em

Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros);12�
U�a pistola para pulver�zar, avaliada
em Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros�
127. Uma chave elétrica Walter Sch­
m i.d t , avaliada em Cr$ l.iOOO,OO (hum,
mil cruzeiro. ); 128. Uma travadeira à
valiada em Cr$ 10.000,00 (dez' mil cru
zeiros); 129. Um reclacaaor, avaliado
em Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros);
130. 'Uma afiade ira de serra, RAIMANN,
completa, avaliada em Cr$ 100.OJlO,OO,
(cem mil cruzeiros); 131. Um afiador
de circular e facas de plaina, avalia
do em ,r$ 280.000,00 (duzentos e oi­
tenta mil cruzeiros); 132. Uma azeita
deira, cor vermelha, avaliada em Cr$
400,OÓ (quatrocentos cruzeiros); 133.
Um sacador de polia, avaliado em Cr$
5.000,00 (cinco mil cruzeiros); �34.
Doze chaves de boca, diversos tipos,
avaliados em Cr$ 6.000,00 (seis mil
cruzeiros); 135. Um laminador de ser­

ra-fita, c orn chave triângulo, com mo­

tor SIEKENS SZHUCKERI de 3 HP, avalia
do em Cr$ 25.000,00 (vinte e cincomíl
cruzeiros) 136. Dois sargentos, ava­

liados em Cr$ 2.000,00 (dois mil cru­

zeiros); 137. Um torno'n9 3, avaliado
em Cr$ 10.000,00 (dez.mil cruzeiros);
138. Um? estampa de ferro, avaliada
em Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros);
139. Vinte e seis serras circulares
de tupiadeiras, avaliadas em Cr$ .....
26.000,00 (vinte � seis mil cruzei­

ros);130. Tr�s funis avaliados em Cr$
300,00 (trezentos cruzeiros); 131. U-

ma engraxadeira manual, avaliada em

Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros); 132.
Um transformador SIEMENS DO BRASIL,
com 75 KVA, n9 32839, avaliado em Cr$
300.000,00 (trezentos mil cruzeiros);
133. Um transformad�r ECEMIC, com 75

KVA; n9 68/312, avaliado em Cr$ •..•••
300.000,00 (trezentos mil cruzeiros);
134. Um rolo de serra fita nova, en­

caixotada, avaliada em Cr$ 50.000,00,
(cinquenta mil cruzeiros); 135. Duas
serr as fitas novas, avaLi.adas em Cr$
20.000,00 (vinte mil cruieiros); 136.
Trinta rebofos, avaliados em Cr$
90.000,00 (noventa mil cruzeiros);
137. Um jogo de capacitares, avalia­
to em Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros);
138. Um tambor de graxa patente', pela
metade, avaliado em Cr$ 10.000,00,
(dez mi 1 cruzeiros); 139. Meio ·tambor
de bleo lubrificante 4G, avaliado em

Cr$ 90.000,00 (noveta mil cruzeiros);
140. Meio tambor de· veneno ALGALGIN

1141, avaliado em Cr$ 7.000,00 '(sete
mil cruzeiros); 141. Meio tambor d e
veneno em pó FOSFARGAL 1172, avaliado
em Cr$ 8.000,00 (oito mil cruzeiros);
141. Meio tambor de veneno I.M.T.

(SANWA), avaliado em Cr$ 7.000,00,.
(sete mil cruzeiros); 142. Um tambor
-d·e solvente SS-25, avaLí ad e em Cr$ ...

18.000,00 (dezoito mil cruzeiros);
143. Uma bomba engraxadeira, avaliada
em Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzei­

ros); 144,. Oito correi ' riov'as , ava­

·liadas em Cr$ 80.000 ,'Lu ,,--._2-ta mi 1

cruzeiros); 145. Sessenta e cinco
tinhas de óleo BARDHAL, TOP OIL e TD,
cheias, avaliadas em c-s ,26.000,00,
(vinte e seis mil cruzeiros);146. Dez

latas de óleo BARDAHL, Bl, cheias, a­

vaLiadas em Cr$ 7.000,00 (sete mil

cruzeiros); l4}. Um aparelho de sol-'

dar serra fita, avaliado em Cr$
24.000,00 (vinte e quatro mil cruzei­

ros); 148. Vinte' e oito sacos de cal

AÇU, avaliados em Cr$ 2.800.00 (dois
mil e oitocentos cruzeiros); 149. Uma

furadeira horizontal MAUÁ, com motor

monof às
í

co
, ARNO, avaliado em Cr$ ....

500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros)
150. Um motor de DODGE 400, a gasoli­
na, em bom estado, avaliado em Cr$ ....
100.000,00 (cem'mil cruzeiros); 151.

Uma bigorna 'grande, avaliada, em Cr$.:
25'.000,00 (vinte e cinco mil cruzei­

ros); 152. Uma talha com capacidade pi
2.500 kg., avaliada �m Cr$ 40.000,00,
(quarenta mil cruzeiros); 153. Uma

forja com motor KOLBALCK de 1/2 HP, a

valiada em Cr$ 20.000";'00 (vinte mil
cruzeiros); 154: Noventa e sete qua­
tros de janelas, de três tamanhos, de

madeira (canela, peroba e cedro), ava

liadas em Cr$ 485.000,00 (quatrocen �.
tos e oi tente e cinco mil cruzeiros);
155, Um éxaustor novo, encaixotado,
com motor, avaliado em Cr$ 350.000,00
(trezentos e cinquenta mil cruzeiros)
156. Um relógio ponto DIMAS MELO PI­

MENTA, para v i g ia , avaliado em Cr$ ...
10.000,00 (dez mil cruzeiros); 157.
Um relógio de ponto, marca ROD BELL,
para vigia, avaliado em Cr$ 10.000,00

Dezembro de 84, o ano 10.da Gazeta.
. I

Não deixe de comemorar a data com a 'gente.... -
.

GV, uma década. dejornalismo independente e combativo

{dez mÚ cruzeiros); 158. Três frezas cruzeiros); 187. Um caminhão, marca
.avaliadas em Cr$ 30,1"00,00 (trinta' CHEVROLET, modelo caçamba basculante,mil cruzeiros); 159. Nove grampos pa- ano 1969, motor diesel, placas ·;.JL _

ra emendar correias, avaliados em Cr$ 1666, chassis n9 CH - D683JBR8-2 84V,
3.600,00 (tres mil e seiscentos cru- capacidade 14,5 ton., categoria alu­
zeiros); 160. Uma pedra para amolar, guel, cor azul, certificado de regis­
marca CARBORUNDE,-avaliada. em Cr$ .... tro n9 l457007-3R, em nome de Freeway
100,00 (cem cruzeiros); 161. Uma vál- Assessoria Imobiliária Ltda., avalia­
vula de alumínio, marca EMCO-WHEATON- do em Cr$ 300.000,00 (trezentos mil
Brasil, avaliada em Cr$ 2.000,00 (�ois cruzeirosl; OBS. Motor Fundido; 188.
mil cruzeiros); 162. Um celotex de ma Um terreno s í.tuado nesta cidade de
deira e vidro, medindo l.m x 1 m, avã Blume�au, SC, em Tatutiba I, nos fun-
1(iado em Cr$ 500,00 (quinhentos cru:: dos da R •.Ere de rri co Jensen, contendo
zeiros); Duas catracas de ferro para á área de 625 m2. (seiscentos e vinte
caminhão, avaliadas em Cr$ 2.000,00, 'e c ínco metros quadrados), fazendo
(dois mil cruzeiros); 164. Uma sirene frente em J2,50 metros (doze metros e
avaliada em Cr$ 3.000,00 (três mil cinquenta centímetros) com o lado par
cruzeiros); 1'65. 250 m2 de caixaria, da citada ruai fundos em 12,50 m (do­
avaliada em Cr$ 125.000,00 (cento e ze metros e crnquenta centímetros) com

vinte e cinco mil cruzeiros); 166.140 terras de Wilhelm Denzer; extremando
m2 de frontal, avaliado em Cr'$ .•..•. pelo 'lado direito em 50 m (cinquenta
140.000,00 (cento e quarenta mil eru- metros) com remanescentes' terras de

zeiros); 167. 40 m2'de frontal plaina Nildo Kuhl, e pelo' lado esquerdo em

do,
.

avaliado em Cr$ 40.000
J
00 (quaren 50 m. (cinquenta metros), com terras

ta mil cruzeiros); 168. TuO metros de Rogério Karnrner, sem benfeitorias,
corrido de rodapé, avaliado em Cr$ ... distandQ 125 (cento e vinte e cinco)
4.000,00 (quatro mil cruzeiros); 169. metros da esquina da estrada Tatutiba
500 metros corridos de cantoneiras, I, com a Estrada do Moinho. De pro­avaliados em Cr$ 15.000,00 (quinze mil p r

í

edade da Freewa y Assessoria Imobi­
cruzeiros); 170. 850 metros lineares liária Ltda., e 'registrado no 39 Ofí�
de vista, avaLiados em Cr$ 85.QOO;00, cio de Registro de Imóveis da Gomarca
(oitenta e cinco mil cruzeiros); 171. de Blumenau/SC, sob matrícula rP. 2.831
30.0 peças, 5 x 10 x 3,00 m, avaliados e registro R.2/2.83l, de 09 de agosto
em Cr$ 90.000,00 (noventa mil cruzei- de 1982, avaliado em Cr$ 250.000,00,
ros); 172. 8.300 peças de tijolos dp__' �entos e cinquenta mil cruzeiros);
6 furos, avaliados Pn] Cr$ 99.600 r

L89. OS direitos decorrentes dos po-(�au��'�
_. os cru- deres da procuração pública de fls.

173. 35lJ.. IS de elementos 127 do Car t ôr
í

o BUCH desta cidade de
.

vazados, ava l í.ado s e\ Cr$. 35.000,00, \lumenau/SC, firmada em data de 30.
(trinta e cinco mil c uzeiros); 174. ��_ referente a um terreno sem ben
75 dúzias de estaquetas de 1 m., de �d, situado no lugar Ribeirão-
primeira, avaliadas em Cr$ 15.000,00, Gre nueh l , Bairro Garcia, Blumenau/
(quinze mil cruzeiros); 175. 26 du- SC,. artes dos lotes n9 13 e 15, COh­
zias de estaquetas, de .1,20 ms de ·pri tendê área de 129.200,00 m2 (cento
me i ra , avaliadas em Cr$ 5.200,00 (ciu e vinb e nove. mil e duzentos metros
co mil e duzentos cruzeiros).;·176-, 34:' quadrados), distando pela frente cer­
dúzias de estaquetas de 1,20 ms., de ca de 800,00 m. (oitocentos metros),

.

segunda, avaliádas em Cr$ 6.800,00, da esquina de uma rua inanimada, com

(seis mil e oitocentos cruzeiros); 177, a Rua Belo Horizonte, devidamente re-
68 dúzias de estaquetas de 1,00 rn , de gi s trado no 10 Ofício de Registro

.

de.
segunda;' avaliadas em Cr$' 13.600,00, Imóveis desta Comarca, sob na R-l­
(treze .mi l e seiscentos cruzeiros); 5.215, avaliado em Cr$ 12.920.000,00,'
178. 1.500 peças de tijolos maciço, a (doze milhões, novecentos e vi�te mil
valiados em Cr$ 6.000,00 (seis mil cru cruzeiros). TOTAL DA AVALIAÇÃO: Cr$ ...
zeiros); 179. 4.500 peças de telhas 29.580.750,00 (vinte e nove milhões,
francesas, avaliadas em Cr$ 45.000,00 quinhentos e oitenta mil, setecentos'
(quarenta e cinco mil cruzeiros); 180. e cinquenta cruzeiros). ôNUS: Even-
300 peças de telhas goivas, avaliadas tua ís custas e emo Lumentos p ro ces-­
em Cr$ 9.000,00 (nove mil cruzeiros); suais.
181. 150 metros de sarrafo de telha, CASO OS EXECUTADOS NÃO SEJAM ENCONTRA

�aliados em Cr$ 6.000,00 (seis mil DOS Op CIE�FICADOS, POR QUALQUER RÃ
cruz:iros�; 182. 100 metro� quadrados ZÃO, DA DATA DA PRAÇA E DO LEILÃO�
de tabuas de 1 m, de comp r i.rnen t o , ava QUANDO DA EXPEDIÇÃO DA NOTIFICAÇÃO RES
liadas em Cr$ 10.000,00 (dez mil cru:: PECTIVA, VALERÁ O PRESENTE COMO EDI�
zeiros); 183. 23 peças de 6 x 12' x TAL DE NOTIFICAÇÃO DE PRAÇA E LEILÃO.
13,00 m., avaliadas em Cr$ 23.000,00,
(vinte e três mil cruzeiros); 184. 55

peças 5 x 10 x 3,00 ms., avaliadas em

Cr$ 55.000,00; 185. 60 metros quadra­
dos de assoalho, avaliados em Cr$ ....
60.000,00 (sessenta mil cruzeiros);
186. 600 metros quadrados de tábuas
de 3 centímetros, avaliadas em Cr$ ...
270 . .000,00 (duzentos e setenta mi l'

Blumenau, 17 de outubro de 1984.

DRA. JULIA MERCEDES CURY
FIGUEIREDO

Juiza do Trabalho
Presidente
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BRINQUEDOS
'Pre sent.e í. 'seus' filhos.
'Reservas para o Natal.

Rua Eng'? Rodolfo Ferraz
Fone: 22-7141 -

'

TELEFONE
Vende-se telefone comercial em Gas­

par ou troca-se por outro em B'Lutne-r

nau. Tratar fone: 22-1044 c/Sônia.

COMPR_O 24

Telefone residencial prefixo "24",
já instalado. Informações pelos f2
nes: 22-3281 e 22-3081 - c/Alcides.
Blumenau.

FLORIcuLTURA MARGARIDA

RUA SÃO PAULO, 3.022 - FONE: (0473)
23-1768 - 89.100 - BLUMENAU - SC.

COMPRO CARRO
De particnJ.iI,r, ,,� 1>0!"l e s tado de con­

servação. Tratar pelo fone: 22-0088,
c/Antônio Carlos, horário comercial,
Blumenau.

VENDE-SE
01 apartamento no Condomínio D.

/Pedro II; Tratar pelo fone: 22-5499

,com Dagoberto ou Carlos - B1umenau.

jCOMPRO VENDE-SE

Vo1ks'82/83 a vista, de particular.
,Tratar pelo fone 22-4988 c/Paulo
'B1umenau.

PREFIXO 23

Vende-se telefone "23", residencial.
Preço. Cr$ 2.700.000,00. Inf. pelo
tfone: 23-2385 - Blumenau.

(Moto Yamaha RDZ 83, em óti,mo estado
de conservação. Preço de ocasião.
Tratar pelo fone: 22-7066 :... B1umenau.

PASSAT LS176

Vendo em ótimo estado. Tratar pelo
Ifone: 22-2222 - Blumenau - SC.

LEI N9 852

DISPÕE SOBRE O QUADRO DE PESSOAL

CIVIL DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA E REA�
JUSTA OS ATUAIS NlvEIS DE VENCIMENTOS

DOS SERVIDORES DO EXECUTIVO, LEGISLA­

TIVO E DO SAMAE.

TARCíSIO DESCHAMPS, Prefeito Muni­

cipal de Gaspar, Estado de Santa Ca_
rina.

Faz saber a todos os habitantes.
deste Muni�ípio 'que a Câmara de Verea

dores decreta e ele 'sanciona e promul
ga a seguinte Lei:

Art. 19 - Ao Anexo 1, da Le-n
cipal n'? 802, de 30 de novembro de

1983; GRUPO: DASU - Direção e As� sso

r amen to Superior, ficam criados 'a-

cres�idos os cargos de: Direitr de

Administração e Diretor de Finanças,
em substituição ao cargo de 'Diretor
de Adrní.n

í

straçao e Finanças; Diretor
de Educação e Úiretor de Saúde e Rem

Estar Social, em substituição ao car­

go de Diretor de Desenvolvimento Soei

a1; Diretor de Transportes e Obras e
Diretor de Serviços urbanos, em subs-'

tituição ao cargo de Diretor de Trns­

portes, Obras e Urbanismo; e Diretor
Adjunto, conforme anexo que integra a

pi:-esente lei.
Parágrafo Único - O cargo de Dire­

tor .Ad j un to será preenchido sempre

que necessário, em virtude de acúmulo
de atividades do Diretor Tjtu1ar, re

caindo sua escolha entre servidores

Leis Municipais ide Gaspar
da Municipalide.de ou contratação ae
novo servidor, desde que satisfaça os

requisitos legais, para "investidura
no serviço público, ficando a crité -

rio do Executivo Municipal a modalida
de de rpovimento'e a escolha.

-

Art. 2'?'Ao Anexo II, da lei Munici

paI n'? 802, de 30 de .novembro de 1983
GRUPO: DAIS - Direção e Assessoramen­

Intermidiário ou Subalterno, fica

j,��'-"'_��::o
de Coorde-

integr a a presen /'"'el,
Art. 39 - Os embros do me.gisté­

rio que integra o GRUPO: DOC Docen­

tes, terão SeuS vencimentos reajusta­
dos em percentual especial, de acordo

com o anexo que integra a
'

p r.e sen t e

Lei.

Parágrafo Único - Aos membros do

magistério que estiverem em-atividade
em sala de aula, regendo turmas,em re

gime de 20 ou 40 horas semanais de

serviço, farão jús a gratificação '�5
DE GIZ",da ordem de 20% (vinte por

cento), sobre seus venciment�s, en-

iuanto permanecerem em, ef�tiva ativi­
fade docência.
Art. 49 - Ao Anexo V, da Lei Muni­

c í.p.a I n9 802, de 30 de novembro de

1983, GRUPO: EAE - Especislistas em

Assuntos Educacionais, ficam criados
e acrescentados OS cargos de Orienta­
dor Pedagógico e Assistente de Ensino

Especial, conforme anexo que integra
a presente lei.

Art. 59 - Os demais gargos do Qua-

dro de Pessoal Civil da Administração
Direta; Administração indireta -SAMAE

Serviço Autônomo Municipal de Ãgua e

Esgoto e os servidores do Poder Legis
1ativo, ativos e inativos, est�tuta�
rios e celetistas terão seus vencimen
tos reajustados em 70% ,( setenta por
cento).

ArL. 69 - Fica estabelecido o piso
salarial de C 90.000,00 (cento e

noventa ,.-�v--cruzeiros) .aos r scrv
í

dor as
.empo integral que, com o reajus­

te concedido aos demais não atingirem
o referido valor.

Art. 7'? - Ao servidor ocupante de
cargo do GRUPO. DASU - Direção e As­
sessoramento Superior, que responder
interinamente por mais de um cargo'fa
rá jús a gratificação de 20% ( vi;'te
por cento) do vencimento do cargo a

que for designado.
Ar-t . 89 - Os reaj ustes de vencimen

tos a.q�e se refere a presente lei,te
rao vlgencia a partir de 19 d� outu=
bro do corrente exercício.

Art. 99 - As despes!s decorrentes
da presente lei correrao por conta de

dotaçõ�s prórpias do orçamento vigen­
te do Executivo, Legislativo e do SA­
MAE - Serviço Autônomo Municipal de Ã
gua e Esgoto_

-

Art. 109 - Esta lei entre em vigor
na data �e sua publicação, revogadas a

disposiçoes em contrário.
.

Prefeitua NunicUn.al de Gaspar
em zi de outubro de 1984.

Gaspar, 19 de outubro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito

TARClSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

LEI N9 850 "

AUTO�IZA O PODER 'EXECUTIVO MUNICI­
PAL FIRMAR CONV�NIO COM A FUNDAÇÃO CA
TARINENSE DO BEM ESTAR DO MENOR - FU�
CABEM

TARCISIO DESCPJU1PS, Prefeito Muni­

cipal de Gaspar, Estado de Santa Cata

rina,
Faz saber a todos os habitantes

deste Município que a Câmara de Verea
dores decreta e ela sancion. e pro

-

mulga a seguinte Lei:
Art, I'? - Fica o Poder Executivo.

Municipal autorizado a firmar Convê­
nios e Protocolos com a Fundação Cata
rinense do Bem Estar do Menor - FUCA
BEM, para a Execução de programas de
assistência ao menor carente.

Art. 2'? - Esta Lei entra em vigor
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrãrio.

Prefeitura Municipal de Gaspar,
em 15 de outubro de 1984.

TARCIsIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASP.AR
SC.
Edital de Citação com o prazo de 20
dias.

O,d01;'tor ROBERTO HARTKE FILHO,Juiz d.'
D1reltd da Comarca de Gaspar Estac]�
de Santa Catarina, na forma da
etc

pel�'�;������'�di��i'���'�';;�;�" 'd;
20 dias cita PEDRO WINTER, residente
em lu �ncer�o e não sabido,para os

terrn?s do Su�r1mento Judicial de Con­

sent1me�t? Paterno para fins de casa­
mento aJu1zada por Erica Winter p�ra
casamento de sua filha ANA PAULA WIN­
T�R, da qual o c i.tad o é pai, Ciente ()
c1tado de que nao contestando a açao
den�ro do prazo legal, presumir-se-�o
ace�t?s.pelo mesm6 os,fatos aJ�;ac]ns
na 1n:c1 1 da referida ação. E para
que nao alegue ignorãncia, foi expedi]0 o presente, que lido e achado �on�
forme, ,:ai assinado. Dado e Pil;:';;)c]o
n�sta cld�de de Gaspar, aos cl0z�ri0v�
d1as do mes d� 6utubro de mil novcr�n
tos � oi�enta e quatro. Eu, ( I'II� i n.,
L. S11velra), Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 19 de outubro de 1�84.

lei,

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.-

Editais da Comarca de Gaspar
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR lado Sul em três medidas, urna com 56,r em Gaspar - SC. PROCES.SO: Processo, de

SC. metros, outra com 320,00 metros e ou- Execução n9 60_6/83. CREDORA: APESC­

Edital de citação de Interessados In- tra com 440,00 metros num total também Associaç�o de Poupança e Empréstimos
certos, CLARINDO SEBASTIÃO DA CUNHA, de 816,00 metros, sempre com terras de de Santa Catarina. DEVEDORES: Jorge
'sua mulher e herdeiros, com o ,prazo Osvaldo Lessa. Na referida ação foi,ee Luiz Miranda e Francisca Terezinha de

de 30 dias. signado o dia 14/11/84, às 10 :00 ho= Miranda, Bens; "Um terreno designado
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz ras, para a audiência de justificação. por lote n9 11 do loteamento Jardim

de Direito da Comarca de Gaspar, Esta O prazo para contestação ,passa.rá a' Residencia Mirante do Vale, situado

do de Santa Catarina, na forma da LeI" fluir da intimação da sentença que jul na cidade de Gaspar-SC, no bairro Be­

etc ....•...•.. , ..•................ , .. , gar a justificação. Ficando cientes de la Vista à rua "A" contendo a área to

FAZ SABER, a quem o presente edital que não contestando a Ação; presumir- tal de 619,78 m2, devidamerite regis-
de citação com' o prazo de 30 dias vir se-ao aceitos como verdadeiros os fa- trado no Cartório do Registro de Imó­

ou dele conhecimento tiver, e CLARINDO tos narrados na inicial da referida a- veis de.Gaspar-SC, sob o n'? R-2/4557,
SEBASTIÃO DA CUNHA, sua mulher e her-' ção. -Dado e passado nesta cidade de em 26.10.81, com as medidas e confron

de iros ,
se houverem que por pa te de Gaspar, aos vinte e seis dias do rriê s tações constantes do Quatro Resumo,

ELZA FERRARI LESSA, brasileira, viúva, de setembro de mil novecentos e oiten- item 34 descrição e origem, do contra

do comércio; residente e domiciliada no ta e quatro. Eu, Eulina Ladewig Silvei' to acima rnenc ionado , e Urna casa de a1

município de Ilhota, estrada geral de, ra, Escrivã, o escrevi. venaria, coberta com te lhas de e·ternI

Boa Vista, s/n'?, localidade de Boa Vis .te,' sem pintura, que leva o. n'? 44, sI

ta, nesta Comarca, foi apresentada urna Gaspar, 26 de setembro de 1984 tuada no Loteamento Jardim Mirante' dõ,

Ação de Usucapião sobre o imóv:l a se- Vale, B. Bela Vista, lote n9 1, edifi

guir descrito: Um terren com area de ROBERTO HARTKE FILHO cada no terreno acima descrito. Dadõ
272.560,00 m2, com as seguintes medi - Juiz de Direito. e passado nesta cidade d� Gaspar, aos

das e confrontações: Frente a Leste em JUIZO DE DIREITO CA COMARCA DE GASPAR dezenove dias do mês de outubro de

350,00 metros com terras' da própria re SC. mil novecentos e oí tent a e quatro, Eu

querente e em 138,00 metros com Osval� Eulina Ladewig Silveira, Escrivã, o

EDITAL DE PRAÇA .

do Lessa; fundos ao Oeste de um lado - escreV1.

em 268,00 metros 'com OsvaLdo Lessa, e VENDA EM" tlNICA PRAÇA DIA 03/12/84, às

do outro lado em 220,00 metros também 15:00 horas (valor superior ao saldo

com Osvaldo Le s sa ou quem de direito, devedor que é de Cr$ 20.998.6"93,08', em

extrema do lado Norte em 816,00 metros 28/09/84. LOCAL: Edifício do Fórum si

com terras de Artur Bucker, extre�a do to à rua CeI. Aristiliano Ramos, 229Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Editais da Comarca, doe Gaspar
---

Edital de Leil�o extrato art.687 do
CPC ). Venda em 19 Leil�o no di� 03/
12/84, is 14:30 horas ( Preço superi­
or a avaliaç�o ). Venda em 29 Leilão
no dia 17/12/84, as 14:30 horas ( a

quem mais der ). Loeal:Àtrio do Forum
sito a Rua CeI Aristiliano Ramos 229
nesta cidade. Processo. Proeesso'de E
xe cuçao n9 073/84 movido por JOÃO DE
SOUZA contra OTAVIO NARCIZO DE SOUZA
Bens: Um refrigerador, grande, marca

Artico, de cor azul, com quatro por -

tas, brancas medindq 1:80m por 1,40m,
em bom estado de conservaç�o avaliado
"mCr$ 2.500.000,00i. Dez por �;:j.e m�
delra, tamanho padrao, co, calxa, fe­
chadura e vistas, sem uso, em estado
de novas, avaliada em Cr$ 450.000,00;
Oez mesas de centro, com tampo de for
mi r a de cor branca, em bom estado de

ronservaçao avaliada em'Cr$ 150.000.
00, Total da avaliaç�o Cr$ 3.100.000,
DO. Por este OTAVIO NARCIZO DE SOUZA,
fica intimado d� leil�o aci�bde:.ig��
do P para que nao alegue lGnorancla
1- (1 i ','xpediclo o presente. Dado e passa
ti" 11I.'S ta cidade de Gaspar, aos vinte
c tr�s dias do m;s de outubro de mil
u ovo c en t o s e oitenta � quatro. Eu, (E!::
I in;! t. �ilveira ), Escriv�, o esere-

JUTZ DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.

1':llITAl. DE INTIMAÇÃO (PRAZO: 30 DIAS)

o doutor ROBERTO HARTKE FILHO,Juiz elE
Direito da Comarca de Gaspar, Estado
de Santa Catarina, na forma de lei,
etc:

.

Pelo presente edital-ficam intimados
Al.BERTO PEREIRA, brasileiro, desquita
do, comerciante, residente na Comarca
de Balneário de CamboriG, aos cuida­
dos da Casa do Panificados, na BR­

IOl, próximo ao trevo de Camboriú, da

penhora efetuada no processo de Execu

ção n9 610/83, que lhe,move APESC- As
sociaçào de Poupança e F.mprE'stimos
de Santa Catarina, sobre o seguinte i
móvel: Uma cabana doe alvenaria de n9
08, com uma á a total construída da
62,04m2, locallzada no Conjunto Resi­
dencial Paraíso, Com uma fraç�o ideal
de terreno de 217,5809m2, situado na

cidade de Gaspar-SC., a Rod. Jorge La
cerda. Km 4, contendo a áreaQe 6.527
427m2, limitando-se na frente em 177.
50 m com uma Rua Inanimada cuja largu
ra é de 6,00 m; nos fundos e o lado
direito em 227,85 m, extrema com uma

rua inanimada cuja largura e de 4,00m
isto devido ao contorno curvelino que
faz a rua com os dois pontos do terre
no do lado esquerdo extrema em 35:00m
com terras do Paraíso dos P0neis S/A,
Empreendimentos Turísticos, devidamen
te registrado no Cartório do Registro
de Imóveis desta Comarca sob o n9 R-2

/4834, em 03.02.83. Apôs a intimaçao,
terá este o prazo de 10 dias para
quer end o embargar a açao , dicando ci­
ente �e que n�o sendo embargada, pre­
sumir-se-ao aceitos pelo mesmo os fa­
tos sontra ele alegados. E para que
não alegue ignorância foi expedido c

presente, que lido e achado conforme,
vai devidamenté assinado. 'Eu, (Eu Lins
l.. Silveira) Escrivã, o escrevi.

Gaspar 23,de outubro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO

Juiz de Direito.-

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
r.DITAL DE LEILÀq E INTIMAÇÃO.

V i .

Gaspar, 2j de oUtubr� de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.-

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.-

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
EDITAL DE PRACA DE INTIMAÇÃO
Edital de Praça (extrato �rt. 687 do
CPC). Venda em 19 Praça no dia 03/12/
84, as 14:45 horas ( Preço superior a

,avaliaç�o).Venda em 29 Praça no dia

17/12/84, as 14:45 horas ( a quem ma-

is der). l.ocal: Ãtrio do Forum,sito a
Rua 6el. Aristiliano Ramos, 229 nesta

cidade. Processo. Processo de Execu -

ção n9 348/82 movido por BANCO DO ES­

TADO DE SANTA CATARINA S/A con t r'a AL­
BERTINA MARIA RAFAEL ACHICKMANN e ANA
IAS CRUZ RAFAEL. Bens. Um terreno si­
tuado nesta cidade, a Rua Luiz Franzô
i, no Bairro Margem Esquerda, nesta
cidade, designado san lote n9 06 da

quadra 7 do loteamento "Douglas Ale -

xandre", contendo a área de 336,60 m2
limitando-se a Leste em 20,40 metros

no impar da Rua "C"; a Oeste em 20:40
metros com terras de Valdemar Trinda
de; ao Norte em 16:50 metros com o lo
te' n9 05 de Pedro Bonifácio SabeI e

ao SUl,' em 16:50 metros com o lote n9
07 de Arlindo SabeI, avaliado em Cr$
2.2000.000,00; Uma casa de madeira e­

dificada no terreno acima descrito co

berta com telhas de b� , distando
pelo rumo Norte em 105 ,ov-u,��.:-os d a

da esquina da Rua "C" com a Rua

registrado no Crtório do Registro de
Imóveis de-sta Comarca, no livro n9 02

a tr i cu la n9 3.357 avaliada em c-s 4.

800.000,00; ditos bens encontram - se

hipotecados no Banco do Estado de San

ta Catarina S/A BESC, pelo prazo de
102 ( cento e dois) meses, com início
em 11 de março de 1981. Total da ava­

liaç�o Cr$ 7.000.000,00. Por este Al.­

BERTINA MARIA R'AFAEL SCHLICKMANN E

SEU �IARIDQ e ANANIAS CRUZ RAFAEl. fi­
cam intimados da Praça acima designa­
da, e para que não aleguem ignorância
foi expedido o presente. Dado e pas­
sado nesta cidade de Gaspar, aos vin­
te e quatro dias do mês de outubro de

mil novecentos e oitenta e quatro, Eu

Eulina L. Silva, Escrivã, o escreví.

Gaspar, 24 de outubro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.�

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
Edital de Citaç�o e Interessados ln­

certos com o prazo de 30 dias.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO,Juiz de
Direito da Comarca de Gaspar, Estado
de Santa Catarina, na forma de Lei,
etc .

FAZ SABER, a quem o presente edital
de citaç�o com o prazo de 30 dias,vir
dele conhecimento tiver, � por par­
te de MARIA MARGARIDA SAIS, brasilei­
ra viúva do lar, residente e domieili
ada no ligar de Minas, Munlcipio de I
lhota, Comarca de Casp.ar+Sü ,

foi apr�
sentada uma Ação de' usucapi�o sobre o

imóvel a seguir discrito: Um terreno

sito no lugar de Minas, Município de

Ilhota Comarca de Gaspar, medindo a a

lea de 202.860,00 m2 possuindo as se­

guintes medidas e confrontações: ao

Norte, em 147,00 metros, com terras

de Antonio Cardoso; ao Sul, tambem em

,147:00 ,metros, com terras de Antonio
Delandreia; a Leste em 1.380,00 me­

tros com terras de Ervino Ferretti;
Jo�o Gualberto, Pedro Saes Filho e 'a

Oeste, também em 1.380,00 metros com

terras de Pedro Jose Nicolau Schmitt.
Na referida ação foi designado o dia
19/12/84, as 09:00 horas,para a audi­
ência justificação. O prazo para con­

testação passará a fluir da intimaç�o
da sentença que julgar a justificaçao
Ficando cientes de que n�o contestan­
do a a çao , pr e surn ir+se+ao acei to s co­

mo verdadeiros os fatos narrados na-

inicial aa referida açao. Dado e p�s-,
sado nesta cidade áe Gaspar, aos 'de­
zessete dias do mês de-outubro de mil
novecentos e oitenta e quatro.Eü-' ( Eu
lina Ladewig Silveira )Escrivã, o es=
crev I .

Gaspar, 17 de outubro de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.-

JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO,Juiz de
Direito da Comarca de Gaspar, Estado
de Santa Catarina, na forma de .l e

í

,

etc ................................•.
Pelo presente edital ficam intimados
CARLOS HENRIQUE LUZ e sua mulher GER­
TRUDES VENTUFtr LUZ, brasileiros, casa

dos, ele aposentado e ela do lar, re
sidentes na cidade de Blumenau, em eu
dereço desconhecido, da penhora efetu
ada no Processo de Execuçao n9 6057
83, que lhe móv� APESC - Associação
de Poupança e Emprestimos de Sdnta Ca

tarina, sobre o seguinte imóvel: Uma
casa de alvenaria ( tipo cabana), de
n9 25, com uma á::ea total construida
de 62, 04m2, c or r e spondend o+Lhe U11','

fração de terreno �� 2175809 m2,
�.�.:- _OUI�11.1.0 denonu
nacto Conjunto Res_ ncial Paraíso" -;­
sito na cidade de Ga par se, ã: Rodovia
Jorge Lacerda, Km4, e 1 uma are a de
terras de 6.527.427 m2, limitando -se

na frente em 177,50 m com uma rua Ino
minada cuja largura é de 6.0Om; nos

fundos e do lado direito, em 227, 85m
extrema com uma rua inanimada cuja
largura e de 4, oOm; is to desvio" con­

torno curvilíneo qie faz a rua com os

dois pontos do terreno; do lado es­

querdo extrema 35:00 m com terras de
Paraiso dos PÔNEIS S/A Empreendimen J

tos Turísticos. A unidade acima res­

pectiva fraçãoii ideal, estao matricu
ladas sob n9'5.60l, em 13.10.82, no
Cartório de Registro de imóveis desta
Comarca. Após a intimaç�o, ter�o es­

tes o prazo de 10 dias para querendo
embargar a ç�o, ficando cientes de

que não sendo embargado,'presumir-se­
ão aceitos pelos mesmos os fatos con­

tra eles alegados. E para que nao ale

�em ignorância foi expedido o preseu
te, que 1 'do e achado conforme, vaI
devidamente assinado. Eu (Eulina L.
Silveira), Escriv�, o escreví.

Gaspar, 26 de outubro de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito,-

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
EDITAl. DE INTIMAÇÃO PRAZO: 30 DIAS

O doutor ROBERTO HARTKE FILHO,Juiz de
Direito da Comarca de Gaspar, Estado
,de Santa Catarina, na forma de lei,
etc .

'Pelo presente ditaI ficam intimados
ALMIR MACHADO DE OLIVEIRA e sua mu­

lher CLEZE SILVA DE OLIVEIRA, brasi­
leiros, casados ele aposentado ela do

lar, residentes em lugar incerto e

pão sabido, da penhora efetuada no

Ptocesso de Execuç�b n9 607/83. que
lhe move APESC-Associaç�p,de Poupança
e Empréstimos de Santa Càiarina, so -

bre o seguinte imóvel: Uma cabana de

alvenaria, de n9 05, com uma ãrea to­
tal construída de 62,04 m2,10calizada
no "Conjunto Residencial Paraíso" com

posta de uma sala, um dormitório, um

banheiro, uma ,cozinha, um hall de cir
culaçao, uma varanda' na parte terreo
e um dormitório amplo so piso superi­
os com uma fraçao ideal de terreno de

2l7,5809m2, ou seia 3,33% do mesmo, A

referida Cabana, �stã construída em

um terreno situado na cidade de Gas­

par., ã Rodovia Jorge Lacerda Km.4,
contendo a ãrea de 6.527,427 m2,limí­
tando-se na frente em l77,50m com uma

rua inanimada cuja largura ê de 6,00m
nos fundos e do lado direito em 277,
85 m, extrema com uma rua inanimada
cuja largura e de 4,00m; isto devido
contorno curvelineo que faz a rua com

os dois pontos do terreno; do lado es

querd'extrema em 35:00m com terras do
Paraiso -dos Pôneis S/A. ,Empreendimen­
tos Turisticos, devidamente registra­
do no Cartório de registro de Imóveis
desta Comarca, sob n9 R-2/4672, em 14

12,81, Após a intimaç�o terao estes

o prazo de 10 dias para querendo 'em­

bargar a ação, ficando cientes de que
não sendo embargado, presumir-se-ão a

ceitas pelos mesmos os fatos éontra e
les alegados. E para que'nao aleguem­
ignorância foi expedido o presente,
que lido e achado conforme, vai devi­
damente assinado, Eu ( Eulina L. Sil­
veira ), Escriv�, o escreví.

Gaspar, 23 de outubro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.-

JUIL DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
EDITl JE INTlMACÃO - PRAZO: 30 DIAS

O doutor ROBERTO>HART.KE FILHO,Juiz de
Direito da Comarca de Gaspar, Estado
de Santa Catarina, na forma de lei;
etc .- , , , ....•....

Pelo presente edital ficam intimados,
ALMIR JOSE DE SOUZA e sua mulher ELI

S. DE SOUZA, brasi�eiros,casados, ele

advogado ela do lar, residentes em lu

gar incerto e n�o sabido, da penhora
efetuada no Processo de Execução n9
609/83 que lhes move APESC Associaçao
de Poupança e Emprestimos de Santa Ca

tarina, sobre o seguinte imóvel: Uma
cabana de alvenaria, de n9 03, com u­

ma ãrea total construída de 62,04 m2,
�oealizada no Conjunto Residencial Pa

raíso, composta de uma sala, um dormI
tório, um banheiro, uma cozinha, um

, hall de circulação, uma varanda na

parte terreo e um dormitório amplo no

piso superior, com uma fraçao ideal
de terreno de 217,5809 m2, ou seja
3,33% do mesmo. A referida Cabana, es

tã construída em um terreno situado
na cidade de Gaspar-SC.,3 Rodov ia-i.Ior

ge Lacerda KM.4, con tendo a área' de
6.527,427 m2, limitando-se na �reftte
em 177,50 m com uma rua inanimada cu­

ja largura e de 6,00 m; nos fundos e

do lado direito em 227,85 m , extrema

com uma Rua inanimada cuja largura-é
de 4,OQm; isto devido contorno curve­

lino que faz aRu a com os dois pontos
do terreni; do lado esquerdo extrema
em 35,00 m. com terras do Paraíso dos'
Pôneis S/A., Empreendimentos Turísti­
cos, devidamente registrado no Regis­
tro de Imóveis da Comarca de Gaspar,
sob h9 -2/4675, em 14.12.81. Após a

intimaçao, terao estes o praxo de 10
dias para querendo embargar a açao,
ficando cientes de que n�o sendo em­

bargada,-presumir-se-ão aceitos pelos,
mesmos os fat�3 contra eles alegados.
E para que não aleguem ignorância foi

expedido o presente, que lido e acha­
do conforme, vai devidamente assina­
do. Eu,(Eulina Ladewig Silveira), Es­

crivã, o escrevi.
Gaspar, 23 de outubro de 1984.
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Editais da Comarca de ,Gaspar
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR

3C.
Edital de citação de interessados in­
certos com o prazo,de 20 dias.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
:de Direito da Comarca de Gaspar, Esta

do de Santa Catarina, na forma da LeI,
etc ..•••••••• � .••.••••••••..•.•••••.•

'

FAZ SABER, a quem o presente edital
,de citação com o prazo de 20 dias' vir

,dele o conhecimento tiver, que "por
parte de INDUSTRIA DE 'LINHAS LEOPOLDO
'SCHMALZ S/A.; pessoa jurídica de 'di­
reito privado, com sede à rua Dr. Ne­

: reu Ramos, 360, nesta cidade, foi a­
i presentada uma Ação de Usucapião, so­

bre'os imóveis a seguir descritos: UM

TERRENO, situado na esquina da rua Jo
se Honorato MUller com a rua Arnoldo

: Kock, nesta cidade de Gaspar, conten­

i do a área de 1.061,95 m2, com as se-

!gUintes medidas e confrontações: Fren'

'te, com 31,70 metros, pa ra a rua Jose
IlIonorato':HU11er; fundos, t ambêm em

31,7U-metrõs, extrema com terras cu­
,

jos direitos possessórios foram adq i
,

rodos por Indústria de Linhas Leopol
do Schmalz S/A., da Rede Ferroviária
Federal S/A, Superintendência Regio­
nal de Curitiba; p�lo lado direito,
extrema em 33,50 metros, com a

Arnoldo Kock; e, pelo lado e

tambem em 33,50 metros, extrema

terras de propriedade da Indústrié
Linhas Leopoldo Schmalz S/A., tey
este sem benfe i t or ias , não esta

triculado no Registro de Imóvei , S1-

tuado no lado par da dita rua Jose Ho

nora to MUller. UM TERRENO situado no

lado 'ímpar da rua Arnoldo Kock, nesta

cidade de Gaspar, contendo a área de

202,99 m2, com as seguintes medidas e

confrontações: frente, com 6,50 me­

tros, para a rua Arnaldo Kock; fundos,
tambem em 6,50 metros, extrema com

terras de propriedade de Indústria de

Linhas Leopoldo Schmalz S/A., pelo la

.' do direito, numa extensão de 31,70 me
tros, extrema com terras de proprieda
de de Induústria de Linhas Leopoldo
Schmalz S/A, e pelo lado esquerdo, tam
bem em 31,70 metros, extremá com ,ter::::
ras cujos direitos p os ses sój-Los foram
adquiridos por Indústria de ;'.Linhas
Leopoldo Schmalz S/A da Rede Fe'�rpviá
ria Federal S/A, Superintendência Re::::
gional de Curitiba: terreno este sem

benfeitorias, não estando matriculado
no Registro de Imóveis e distando pe-

lo lado esquerdo 33,50 metros da es­

quina da rua Arnaldo Kock com a rua

Jose Honorato MUller. Na referida A­

ção foi designado o dia 28/11/84, às

í l�:OO_horas, para audiência de justi­
'f1caçao. O prazo para contestaçao pas
! sará a fluir da intimação da sentença
,que julgar a justificação. Ficando

,ciente� de q�e nao contestando a ação,
,presum1r-se-ao aceitos como verdadei-
ros os fatos narrados na inicial 'da
referida ação. Dado e pass,ado' nesta

cidade de Gaspar, aos dezesseis dias
do mês de outubro de mil novece tos e

oitenta e quatro. Eu, (asO Eulina La­

dewig Silveira, Escrivã, o escreví.

Gaspar, 16 de outubro de 1984.

ROBERTO HARTKE FIL'
Juiz de Dlreito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA,nE GASPAR
Edital de Cita'ção de inte'ressados in­
certos com o prazo de 20 dias.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, 'Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, Esta
do de Sa?ta Catarina, na forma da'LeI
etc ••.••••..•.•••••••

, •.••••••••••••••

FAZ SABER, a quem o presente edital
'de citação com o prazo de 20 dias vir
OU dele conhecimento tiver, que por

parte de MARIA WEHMUTH, brasileira,
viúva, aposentada, residente à rua

Indústrial Jose �eduschi, s/n�. nesta

cidade,_foi apresentada uma Ação de por üORESA COM. �É REPR. LTDA. para em

Usucapiao, sobre o imóvel a seguirdeE seguida, em linha oblíqua, formando

crito: Um terreno com área de 1.169; um ângulo de 760 confronta em 112,40
36 m2, sito à rua Industrial Jose Be- m (cento e doze metros e quarenta cen

duschi n9 307, nesta cidade, com a tímetros) com o travessão Bau Baixo�
seguintes medidas e confrontações: pelos fundos, para em seguida, em Li­
frente em 27,40 metros com a rua In- nha reta, formando ângulo de 1040 em

dustrial Jose Beduschi, fundos em direção Sul, confronta pelo lado es-

38,00 metros em linha sinuosa com o querdo ate a frente em 900 com terras

ribeirão Gaspar Mirim, lado direito ie CORESA COM. E REPR. LTDA. em 8�,
em 32,60 metros com terras de Rogerio 15 m (oitocentos e noventa e oito me­

Olinger, e do lado esquerdo, em 46,60 tros e quinze centímetros)". Terreno

metros em linha sinuosa, tambem com o este com benfeitorias realizadas pela
ribeirõa Gaspar Mirim. Na referida A- requerente, e distante da intersecção
São foi de s í.gnado.o dia 21/11/84, às do lado direito com a linha de frente

í1.l:00 horas, para a au
..
diência de jus':' da parcela.."A", 261,50 m (duzentos e

�ificaçã,o. O prazo para contestação
'

sessenta e um metros e cinqUenta cen­

»as sarji a fluir da intimação da sen-' -t Imat ros ) do ponto, em que se encontra'

:ença que julgar a justificação. Fi-' com o lado par da estrada da Lagoa e

�ando cientes que não contestando a deste ponto dista 2 km (dois quilôme­
ição, presumir-se-ão aceitos como ver .. tros) em d i reçao à capela Cristo ::Rei
ladeiras os fatos narrados na inicial ,_ Bau Baixo, situada na estrada ", do

:la referida ação. Dado e passado ne s+ Bau Ilhota. Na referida Ação foi de­

ta cidade de Gaspar, aos quatro dias signado o dia 28/11/84, às 10:30 ho­

:lo mês de outubro de mil novecentos e ras para audiência de justificação. O

o
í
ten t a e quatro. Eu, (as) Eulina La- �razo para contestação passará a

�g Silveira, Escrivã, o escrevi. fluir da intiw o da sentença que

_____ "' "J·l.;!ulgar a jfutificação. Ficando den-

es de que não contestando a ação,
'presumir-se-ão aceitos como verdadei­
'ros os f atos narrados na inicial da

referida ação. Dado e passado nesta

,cidade de Gaspar, aos quinze dias do

mês de outubro de mil novecentos e oi
tenta e quatro. Eu, Eulina Ladewig
Silveira, Escrivã, o escreví.

Jireito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
Edital de Citação de Interessados In­
certos com o prazo de 20 dias.

O doutor ROBERTO liARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, Es­

tado de Santa Cattarin�, na forma da

Lei, etc , •.•..•.••..•.•.••

FAZ SABER, ALICE FELIZ, ANASTÁCIO DE

SOUZA e PAULO DE SOUZA, seus conjuges
se casados forem, e a' quem o presente
,edital de citação com o prazo de 20
dias vir dele o conhecimento tiver,
que por parte de CO]ESA CO�RCIO E RE

PRESENTAÇÕES LTDA., es tabe Le.c í.da em

Blumenau, SC., ã rua 15 de Novembro
na 1.495, foi apresentada uma Ação de

Usucapião sobre o imóvel a seguir des
crito: "Um terreno rural, situado no
lugar Bau Baixo, município de Ilhota,
de forma irregular, contendo a área
total de 341.607,45 m2 (trezJJtos e

quarenta e um mil, seiscentos e sete

metros quadrados e quarenta e cinco
centímetros quadrados), constituido
de duas parcelas a saber: PARCELA" A"
contendo a área de 244.807,45 m2 (du­
zentos e quarenta e,quatro mil, oito­
centos e sete metros qadrados e qua­
renta e cinco cent Ime t ros quadrados),
fazendo frente ao Sul em 220,00 m (du
zentos e vinte metros) com terras de
CORESA CO�RCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA
em linha reta, indo em direção oeste,
onde :m ângulo de 900 em linha reta,
direçao Norte, forma o lado direito
confrontando em 1.139,70 m (hum mil,
cento e trinta e nove metros e seten­

,ta centímetros), com terras de LUIZ

PONTALDI, para em seguida em linha 0-

,blíqua, formando ângulo de 769 em di­

reção Leste confronta pelos fundos em

'227,83 m �duzentos e v
..

inte e sete me­

tros e oitenta e três centímetros)com
o travessão Bau Baixo, e, indo em di­

reção S�l em linha reta, formando um

ângulo de 104P confronta pelo lado es

quardo ate a frente em 900 com terras
,ra requeridas por CORESA COM. E REP�

,LTDA. em 1.082,30 m (hum mil e oiten­
ta e dois metros e trinta centímetro�
PARCELA "B" contendo a área de %i.800
m2 (noventa e seis mil e oitocentos
metros quadrados), fazendo frente ao

Sul em llO,OO m (cento e dez' me t.ros)
com terras de CORESA COM. E:,:' :REPR.
L1JDA, em linha reti!.... indo em direção
Eleste, oode em ingul;; de 900, em ir­
nha reta, direção Norte confronta pe­
lo lado direito em 921.30 m (novecen­
tos e vinte e um metros e trinta cen-

"tímetros) CaI! t�rras ora requeridas

Gaspar, 15 de outubro de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE U1K1HTU lJ.I\ l;Ul"JAl{l;A UE GASPAR
SC.
Edital de citação de Interessados In­

certos com o prazo de 30 dias.
O 'doutor ROBERTO HARTKE FILHO,Júiz de
Direi to da Comarca de Gaspar, .. .Es tado
de Santa Catarina, na forma de 'lei,
etc .••..•..•.....•.....•••

,

•......••••

FAZ SABER, a quem o presente ed í.t aL
de citação com o prazo de 30 dias,vir
ou dele conhecimento tiver, que por
parte de LEONICIO THEISS e CATARINA

THEISS, bras ileiros, casados, ele 'la­
vrador e ela do lar, residentes e do­
miciliados no lugar de Gasparinho,nes
ta Comarca� foi apresentada uma AçãO

, de Usucapiao sobre o imóvel a seguir
descrito: Um terreno com a área ,�'é,de

40.80Om2, com as seguintes medidas e

confrontações: A LESTE em 68,00 me­

tros com terras do requerente;a ',OESTE
em 68,00 ce tr.o s com .. .tenr.asude . Paulo

Sansão; ao NORTE com 600,00 metros

com terras do requerente e ao SUL em

600,00 metros com terras de �ug(lS,to
Goedert. Na referida Ação foi designa
do o dia 14/11/84, às 11:00 horas, pa
ra a audiência de justificação. O pra
zo para contestação passará a fluir
da intimação da sentença que julgar a

justificação. Ficando cientes de que
não contestando a ação, presumir�se­
ão aceitos como verdadeiros os' fatos
narrados na inicial da referida açao.
Dado e passado nesta cidade de ,Gas­

par, aos vinte e quatro dias do mês
de setembro de mil novecentos e oiten,
ta e quatro.' Eu ( Eulina Ladewig Sil=
've í.ra) ,Escrivã, o escreví.

Gaspar, 24 de setembro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE; 2qbÍAS.
O tltí1itor ROBERTO HARTKE FILHO,Juiz de

Direito da Comarca de Gaspar, Estado
,de Santa Catarina, na forma de :, lei,

'

etc •••..•••• ; ••••••••.••..•..•.......
Pelo presente edital com o prazo de
20 dias cita ALíDIO FRANCISêo VIEIRA,
residente em lugar í.ncer t o e não s ab i

do, para OS termos do Suprimento JudI
cial de Consentimento Paterno para
Fins de Casamento ajuizada por Maria
Terezinha Vieira para casamento de
sua filha 'MARIA GORETE APARECIDA VIEI

RA, da qual o citado e pai, Ciente e

citado de que não contestado a ação
dentro do prazo legal, presumir-se�ão
aceitos pelo mesmo os fatos .ia l.egados
na in�cial da referida ação� E para
que nao alegue ignorância, foi expe­
dido presente, que lido e achado
conforme, vai assinado. ado e passa�
do nesta cidade de Gaspar aos quinze
dias dp mês de outubro de' mil nove­

centos e oitenta e quatro. Eu� ( Euli
na L�dewig Silveira), Escrivã, o es­

creV1.

Gaspar, :15 de outubro de 1984.
ROBERTO HARTKE F1LHO

Juiz de Direit�.
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR

SC.

Edital de Leilão (extrato Art. 687 do

CPC). Venda em 19 Leilão no dia 16/
11/84, ás 16:15 horas (Preço superior
a avaliação). Venda em 29 Leilão no

dia 30/11/84, às 16:15 horas (a quem
mais der). Local: Átrio'do Fórum, si­
to à rua CeI. Aristiliano Ramos, 229,
nesta cidade. Processo: Processo de

Execução n9 340/84, movido por COMrR­
CIO E TRANSPdRTES REIS LTDA., contra

REINALDO SPENG�ER E CIA. Bens:
. Um

balcão frigorífico, marca Nrasefrio,
com 3 m. de comprimento, para armaze­

nament o de frios, em bom estado de

conservação, avaliado em Cr$ .

3.800.000,OQ; Uma registradora eletrô
nica marca NCR, em bom estado de con::::
servação, ,avaliada em, Cr$ .

7.500.000,00; Um balcão frigorífico,
marca Riosulente, em 3,50 m. de com­

primento, com cinco portas, cor' laran

j a com branco, em bom e s t ado de con=
servação, avaliado em Cr$ •...•......
2.800.000,00; Um motor com equipamen­
tos que faz funcionar o primeiro bal­
cão frigorífico anotado acmia, avalia
do em Cr$ 700.000,00. Total da avalia
ção: Cr$ 14.800.000,00. Dado e passa­
do nesta cidade de Gaspar, 'aos dezes­

seis dias do ,mês de outubro dê mil no
vecentos e oitenta'e quatro. Eu, EulT
na Ladewig Silveira, Escrivã, o escre
vi.

Gaspar, 16 de outubro de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direi to

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
'SC.

Edital eilão (extrato Art. 687 do
CPC). Venda e 19 Leilão no dia 16/
11/84, às 16:45 horas (�reço superior
a avaliação). Venda em 29 Leilão no

�ia 30/11/84, às 16:45 horas (a auem

mais der). Local: Àtrio do Fórum 'si­
to à rua CeI. Aristilianos Ramos' 229
nesta cidade. Processo: Processo' de

Execução n9 141/84, movido por TRI­
BESS coMf:tCoo DE MATERIAIS DE CONSTRU

dÃO LTDA contra DANIEL MANOEL DA SIL=
IA. Bens: Uma Plaina para madeira,
marca Famarco, de cor verde, com mo­

tor Kolbach de 7,5 HP, em bom estado
de conservação, avaliada em Cr$ ...•..
1.300.000,00. Dado e passado nesta ci
dade de Gaspar, aos quatro dias do
mês de outubro de mil novecentos e oi
tenta e quatro. Eu, Eulila L. Silvei
ra, Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 04 de outubro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO ..

Juiz 'de Direito
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JONAS, O SÓBRIO . �)I .

HUMOR
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